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-: llssinará HOJe" ii l\iOIlÜ- lei da Prel1identia
RI'O: �,3 (Transp) -_ Está no Rio desde as ú �Hmas hOlras de ontem o 'pt'esidenle Juscelino, que em solenidade pública ,autogra'fclrá a Lei da, Pra vidênch Social. A sole..

ni'dade tere Ioga f ,;:;_ma nha no Ma rOC,Qnanzinho, ·no encerramento do Con ,grasso SindicaLqu'e: ora se r.ealiza, nesta capital cc m a presença de 3 mil d€ll�egados.
d_ : ...
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t�TT : Crise Entre Cu�a e_ EUA Não P��erá Ser ' 8esol,i�a Pela Fôr�a,
RtO, 13 (v.A.) ,- o Mare- do ínterêsse de ambos e de todos mo "infiltração""_ As ídéías co­

chaj- Lott manifestou, Em entre- os membros' da ccmunidade in�cr munístas se propagam em méto­
vista, concedida ao jornal para- -amerícana, cue a harmonia 'S2 dos que, nossas normas constítu­
guaío «EI Pais", SUa confiança restaure, naquela área, como en- cionai mandam .respcítar, Os fa­
.na solução, através de entendi- tre outr.os países desavíndos no tos, porém, atentatõríos à ordem

, mentes, das divergências entre os Continente" . política e social 'vigente é que
I Estados Unidos e Cuba. D:sse o 6 - "A uma pergunta do jor- são puníveis. No piano puramen
Marechal que "dentro do eíste- naj eôbre qual séria a atitude te tdeolôglco portanto, temos de
ma jurídíco que explica a cxís- de seu ·Govêrno ante "a 5nfil- combater aquelas idéias com as

tência dos organismos ínterna- tração soviética nas Américas", medidas ccnsttuetonaís ao 110&50

cíonaís, como a ONU c a OBA, assim respondeu o Marechal I alcance: ri> pregação- da, democra­
a agressão é condenada- e passí- : .ott : í cía, o fortalecímento do sstema
vel de repressão" Concluiu di- -

�'. "A pergunta comportarta de partidos, um regime de jus-'
zendo que tudo deve ser feito a outra: admítída, em tese, essa bça social e de eliminação pro- .

fim de evitar pretextos para um infiltração, de que modo ce ma- gressíva dos monopõr'es, a mora­

conflito que nos. arrastaria a ter- nífestaria? Tudo depende' do s'g- lização admírastratíva é o'ampa­
ríveís imprevistos. nífícado que se empresta ao têr- ro as classes menos fa'lorecidas".

. A entrevista versou principal-
mente ,<;ôbl'e questões internacío­
naís, tendo o Marechal Lott a- ,.­firmado. nela, os princípios que
nortearão sua pojítlca externa.
Em resposta a, diversas per­

guntas, o candidato do PSD-PTB
à Presidência da República afir­
mou, a'nda, o seguinte:

1 - "O príncípío da solidaria­
dade continental deve ser forta­
Iecído , Somos uma comunidade
de nações vinculadas por idênti­
cas tradícões democráttcas e' crds­
tãs

, Qu;.se tôdas as originam
do mesmo tronco ibérico. 'Crmi­
ças, kleais, SEntimentos comuns,
nos aproximam ínelutàvelmsn-

,
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sisr�ncia Rural·· resla
er,iços los JoinvUlenses
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Veio 0.0, En�ontr? .I?os. AnseIOS Dos Agricultores e Criodores Joinvillenses - O Que. Represento �

I
de Eco,:omléll/ Eflclen�,la,.e. _ Melhora.

rn

e.
nto d_a Ra ça a In�e�i�::ição Artific!al - Só em 196Ó, já Fã .. !

ram Feitas 169 l nserríinaçôas, - Recuperaçao do Solo, Assistência MecânIca, Fatores Que Estirnu- �:Icrn o Progresso da Nossa Agricultur.a. - Hortí cultura em Breve Realidade '
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feitura Munícípaji ds, -Joínville, ' soas que díretamsnta atendem
sendo a finalidade do, mesmo dar I estas consultas, não há dúvidas
tôda a assistência técnca e .na- que as cifras acima' atestam não
teríaj à classe rural da Joinvt:- I

só eflciênc'a, como, também, de­
le, índístíntamcnte, bastando pa- , dicação, fatos que pesscalmente
ra tal que Os interessados, em ou-I nossã reportagsm c-onstatou, '105-
tras palavras, os agriCUltores e to pos'to, paSSemos, então, a ana­

cria,:lores jo'n'(rillenses o requei- , lizar cs .::Jiv€:rso,s setores do Ser­
ram, i!'to em qualquer época e I viço ele ASsIstência Rural.
em quaisquer circunstâncias.
Está o Serviço de Assistência CO'MO FUNCIONA O

,Rura� de Jcinville,div;Jidpcm dois SETOR PECUARIO
setorES, a saber: pecuária e Agri· I 1° ME!,JiORAMENTO DA RA­

cultura. O primEiro c:stá Sob a. ÇA - Consiste especialmente ;10

orientação do Veterinário Ivan serviç{) de inseminação artificial,
José RodrigUES, e está subcLvidi- o qual fui1ciona em acôrdo com

do nos seguintes planos de ati- o Pôsto d=, Inseminação' Artifi­
vidaJes: I? - Melhoram:nt-o da cial de Indaial (mantiJo pelo
raça; 2° - Serviço de DEfeza- Gevêrno FEde,ral através do Mi­
Sanitária Animal; 3" ASSistência nistério da- -,\;gr'cultura), ,3 que,.
Veterinár'a; 4° - Melhoramen- por SUa vez, f.ornece o material

I
to c:a Alimentação. O segundo (semen), ficando, a aplicação a

conta com a orientação do Dr. . CRl'go ,:la Cooperatica. A insemic
Gert Fisch:r, Engenheiro Agro- \1aç�J a:t:.tifioiai.nM sõ, é de mUl"
U'cinó, �e Está-"assiin su5C!lvidrdo' ta ef!.ciênciá; OOTI1<;> também lmli-

. lO - Conservação e recupera: to ec:::-nômica, pois evita Os 3as­
ção- do solo; 2> - Meca.nização tos com muitos répro:lutores, pa- 4 _ "Para que !lo OPA pre€I1-
ela Lavoura; 3? - Cinturão Ver- - ra ju�t'ficar êsté fato, é interes- cha os seus fins é neCEssária U-
de (femento à, bort'cultura); <i0 sante dizt;r-se que um reprodu· ma conjugaç,ão ele esforços de
- Serviço de Def2za Sa.nitária: tal' de l'aça, às vêz2s, �lcança ::c,té todos Os nossos países, uma, mo-

, I Vegetal. 1 milhão de cruzeiros na 'venda. biliza.ção dos recursos materiais
J.J.J., homem de fl-equentes potocas no «Jornal de JOill-

j
C 1"le'· d' l' -e' .,

.

�
-::lmo já 'dissemos mais ::ünrz, -0.. nl ISSO as n,,·mlnaçocs eVI· e espir',tuais de tôdas as naçõés,

:!�::�::l�::íS:��::::::�!::'�t:�:�;a::��:::�:�:��;: I·
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�� r������?!�:I;�!r�����;����;aplaudiu e consagrou, terça-f�ir� última, o candi:lato' l1a nosso município,' O cus�eio da' ,
'

v • dade, E: no político" oferecendo,União Joinvillenª-e. t
-

1l'.9.11U ençao des s<.rviços do S. um l'eprodutOl' deviJamente :3e1-:;- sem desfalecimento e ceticismos,Inventou J.J.J. cifras e casos, falando em churrascada, �I A,R. é feito pela Prefeitura Mu- cicnado, a, fim de que seja po- @ melher de ca'd';um de n9s pa-
'

em cem mil'cruzeiros gastos no comício, em assistências de

I� Inicipal de Joinville, atravÉ's

cl.o.l
s:tivado o melhoramento da ra- l'a c,ue a democracia se consolide

500 pesso,as e na atuação de J. Gonçalves como locutor no, •

II
conven'o qUe 'mantém cam a, C'J-

I
ça, permite a inseminação ele e ap�rfelçoe no Hem1

...
Sfeno, como.

·IJcuro de p,ropaganda da União. I" Ioperativa. :Funciona Q S, A,:R
" ç_�rç?, çl� lQO v1\_(}!lS, Q quI) p�! :;o!"lmram P.:913fl911 mJ.�Ql'?lI"., "

Para. as pessoas de bem, que po� acaso tenham lido J,J,J. � . - \' -

II·
�ob a fiscaliza,çãó rtíilll.itipãl, .setí- l'lionht mitUl',al daria �ãtá ã'P�Ii:Ü li � �Em fMe do Iil'óblemae não estejam a par dos fatos re,ais'l vamos esclarecer: ,do os seus funcionários empre- uma cübertura. Em Joinville sâo criaJo pela tensão entre os ES- 'I'- Não houve despesas de comício. 1ga': os da Cooperativa é não d2-, feitas inseminações em duas ra- ta.dos Unidos e Cuba, acredito que,

'

- A assistênCia não foi de 500 pessoas mas de 3 a 4 mil pes- ,
Prefeitura, como era. de se lma- ças, a saber: Holandesa e Jél'- o entendimento prevalEcerá sôbrB

'

'soas e quem quizer testemunhar isto basta ir ao Haum e

falar" com qUalquer pess.oos.
g'nar, muito embora esta, sub- (Cone-Iue na ultima pga.; essa lament.ável divergência. :E;'
vencion-e uma cuta verba ba-

- Não houve churrasco, nem bebidas, pois os' comícios d!l là����������!!!�!!!!!������'!!!!���������!,;�seada, _ naturalmentf, nas despe-União Joinvillense são concentrações cívicas e não rega-
bofes.

- Sas dos trabalhos.
Para que cs leikll'es· �enha.m

- J. Gonçalves nunca atuou como locutor no carro de pro- Uma idéia do _que' sejam as ati-
paganda.

'

vidadES do S. A:R., basta que scPara finalisar, lamentando a ligeireza moral C!lm que os
diga qUe no período .:le 10 de Ja,arautos da UDN comprometem, assim publicjunente, o p,ró-

. neiro a 31 de Julho de 1!}60; jáprio partido, com suas invencionices e fanta.sias, queremos foram visitadas 2.300 pl'oprieda-<1;penas recordar que J.J.J. é -o mesmo indivíduo autor de um
'des, 'atendendo às ma,'s "diver-'al'tigo 'difamatório publicado há dias e que Pl'OVOCOlJ um pro-,

,

I
Sal! solicitações, além de �H(m

.cesso por calúnia contra o jornal que acolhe suas leviandades. atendidas, 8..inda 920 consultaS
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Serviço de
Relevantes

Quando da Exp:;siçãQ- AgT:>
Pecuári\l. que a Cooperativa ;yIis­
ta de Laticínios de PeJreira Resp,
Lt:la, recentemente realizou LO

Distrito ,:lt P'rabeíraba, a, repor­
tagtl1'l oe- HA NOTICIA" teve
oportunidade de constatar o prc­

gre�so de agricultura ,� da pe­
cuaria jeinvillenses. Entusiasma­
dos COm aquilo que ali obs,erva­

mos, é c_ue n·os propusemos no

faz:;!' uma vis'ta, às dEpendênCiaG
da Ccoperativa à cata, de infor­
mações para trazê-las ao conlíe­
Cil11€nto de nossos leitores, a :�im
de os colocar a par dos p�ogres­
SOs que Joinville vem apresen­
tando nestes sekrcs de a,tivida-
l-_':, ' I .

Como ic1fol'rnantes contou 2.,

"A NO'I'ICIA" com a jndispensá­
vel presença 'c-o �,cnhor Eugênio
Hrueske, Diretor da coop:rativa,
DI' Gert' Fischer, :ff;ngenheiro,

, Ag�'ôn:mo, e d� senhor Iván Jo­
sé Rcdrigur.s, Veterinário, ambos,
também, '::a mesma Cooperativa.
No decurso da longa palestra
qus mantívemos , com êstes se-.
nhor2s, puqen1cs ebservar o

quantJ de deàio2§ão os mEsmos
{·mprcstam ao Serv'ço de Assis­
tência Rural, notadamente o

Engenheiro Agrônomo e o Vete­
rinária, vU'ua'Oell"OS abnegados
que não 111e,Jem esforçqs pai'a
atender c:m a maior presteza e

solicitude os inúmeros casos c;ue
diàriamente se l'egistram em

a:11Jxs os s:tores.

o QUE l!; O SERVIÇO DE
ASSISTttNCIA RURAL

O S2.l'viço d2 Assistência Ru-
1'3.1 ue J-oinville exist� através de
um c:;-ntrato que a Cooperatíva
l'vLs�a de Laticínios de Pedreira
Re::p. Lt:la. mantém ccrn 3. Pre-

���----�------------------��--�--------------�,-�,-=�.
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-OLANDO A.CARDOSO
Na edição do dia -9 do corrente do «JOR­

NAL DE JOINVILLE», deparamos com u'a no­

ta, estampada na, primei.ra e qua.rta pág'inas,
anônimamente firmada por «um Babitonga», e

pela qual, entre outras consi<1erações estapafUl'­
.dhs, descabidas, inverossímeis e desconexas, o

art,iculista anônimo critica visando desabona!' a
pesSôa do nosso honrado e nóbre companheiro
de b8,ncada do PTB da, Câmara, Municipal de'
São Francisco do Sul vereador Dr. Holdemar
Oliveira de Meneses. Por isEO, c:evido a isto, a

bem da, verehde e porque prezamos acima de t•.l­

d? a, verdade, cabe-nos de peito abérto, de cora­
çao sincero, sem procurarmos' nos esconder sob
RS dobras criminosas do anonimato, sem tamb$m
que:ermos criar :Plolêmica, dizer o que realmen­
te CleVe ser dito, às eSCanC9.1'aS, às' claras, sem

qualquer receio, sem pseudónimos e .sem anoni.-
111a to;:;: que o vereador médi.co Dl', Holdemal'
Oliveíra ele Menezes, 1� Vice-Presidente do PTB
da Ininha terra" teve a maior e a mais consagra­
{10ra votação 110milHI que, um candidato·a ve­
reador já logrou conseguir em minha terra -

}nais ele 1100 votos. Que o vereador Dr, Holde­
Iriar não abandonou nem o seu mandato, nem
Os seus companheiros nem os seus numerosos'

;migos francisquense;, Que realmente é uin
1,UStre e digno üiculta.tivo, lSa,lvando, como sal­
'V'Ou com os inumeráveis recursos de sua técni­
ca,· profissional, centenas e centenas de vidas
'francisquenses; que não há talvez um só pó­

�:'� em minha terr� que não houvesse' já rece­

��so, do. h�ma�tário pr. Holdem�, os cui�a-
,

,
.
prOfISSIonaIs que ele costuma GlSpenSar ll1-

,��:t:xta:n:ente no ISllU sacerdócio de amenizar as

In
s flSICas e muitas vêzes morais daquêles que

n�� s��s aflições o procuraram, Que, se--.méritos '"

B:Old!nesse, � meu companheiro de bancada-_pr,
mar, nao teria sido procmado p3ra chefiaI'

� serviço médico do SAMDU em Santa Catari­
a. Provera Deus para que .a rriÍiilla, terra, tão

I
"Desfaze do. Intrigas"

!.
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.
senaüor L B. e aos seus sucessores no govêrno
estadoal, pelo muito que realizaram em S. Fran­

cisco do Sul, nêstes dez an.os de desgovêrno,
qullndo, às expensas ,do Estado, em São Fran­

cisco do Sul se construiu apenas um barracão
nos fundos da c::weül. pública, ·para acomodação
das pra,ças cio desta.camcnto policial. Isto ,é ver-

'

dade e também é só .

. O calçamento no E'entido São Franci3CO­

Joinville, pi'êviS'tb -ii determinado n6 Plano de,

Obras e Equipamentos,' apenas iniciado ante:;

de 1958, foi logo depois paraüza,do porque o nos-

so govêrno muniCipal passou a se!' tra.bJ.lhist:l.

A lei votada pela, .Câmara Municipa:l pedindo a,
aval do Estado para, o empréstimo de 2.5 miihées

de cruzeiros, foi igualmente rejel�ada, P{)l'qU�,
ora bolas, o francisquense não precisa me,:011Q de

rêde de água, Para; que?' Sí há tanta água. sa:­
ga.da rcdeando a nossa hoje península. por tc­
<1�s oS' lados 'menos pol: .um? Assim é a realidp.de,
São Francisco do Sul não n-ierece resolve�' os
seus problemas mais prementes de administra,­
ção', enquanto não estiver a desgoverná-lo um

pr-de!tü, udenista., um clêstes uCienistas Rntiqui'.­
cios, retrógrados, de tra.ctlção, que nada mais fa:'"
zem elo que criticar o que não merece críticas,
de atacar os que não merecem ataques, i::JsstÍF;­
feitos e despeitados pela- impossibilidade pl'áti-
ca de um dia ,irem a galgar novamente o poder
municipll.l da minha terra, Esta é a yerdade. -IEsta sim é a verdàdeira verdade, Sí' Irineu e

CarlOS Gomes penswn vencer com os votos fran­

cisquenses, estarão desae já liquidados em suas­

pretep...sões da governança. Nestas plagas d'3., Ba- o

bitonga magesrosa. e augusta, nesta terra que é

nossa, que é de todos os homens de boa vonta­

de, que é de todos os brasileiros, que defende­
mos inttansigentemel'lte, os .vitorios?S serão Cel­

so Ramos e Doutél de Ãndrade; serão ainda Lott

e 'João Goulart,' serão em suma, Os candidatos

da aliança social-trabalhista, isto senhores, t3.m­

bem é verdade, muita verdade.

'bJÂNIO
VEM Ate."

esquecida e tão mal aquinhoada nêste govêr!lo
que aí está, pudesse contar sempre em seu ,�e:o

com facultativos da competência e do ôespre­
endimento de um H@ldemar Oliveira de Mene­

ses, Dêstes «pal1tquedistas» como cita o al'ticu­

lista anônimü, quiséramos nós fra.ncisquenses ter

às centenas em nossa terra, po-rque, estariam,
como éle o fa:,espalhando às mãos cheias os .be­
nefícios incontestáveis de seus conhecimentos

profi�sionais, de sua convivência amiga e fran­

ca de sua, sinceridade de propósitos, de sua, de­

dibação às causas nobres e às causas justas, de

seu devotado interêsse pelo pôvo, procurando
nütiga-r-Ihe ai agrmas do sofrimento físico e

muitas vêzes moral.
Holdemar um belo dia chegou à& p)agas

ba.bitonguenses. em função ele seu carg·o. Feo:::

amizades duradoira.s, angariou amigos sincel'O�,
leais e confraternizou com o -nosso povo e com

a 1l0ssa gente, adquiriu a 'no� estima, o nosso

respeito e a nossa simpatía ,profunda, Não lhe

perg,unta.mos de onde vinha, se do Norte se di)
Sul se era nortista ou se era sulista. !3asta,ytt,·
no; sabê-lo um homem imbuído de bons Pl''Cpó­
sitos' bàstava-nos sabê-lo ser faculttivo eméritõ
e iu'niáriltãrio,'Dai o fato de trazermo-lo às li­

des pontícas da. Babitonga, oferecermo-lhe a, le­

genda gloriosa do PTB, elegermo-lo :y€l'ead'or,
mandato que desempenhou com raro bl'ilhantis­

mb até que, atendendo ao chamamento q_ue era

mais um prêmio"ao seu zêlo e à SlIR, capaddade '

>

pl'ofi1'sionaJ, teve que se Jicelwiar .Q3. Cà:ma1"�:,.
p.ani,· assumir as altas ftmçõeS-':que., 4õj�'.'fJ'elllP1Y.; "

'

-

Pessoal
Rnl1ens de ATmda Ramos

te" .

Que o senador Irineu Bornhausen, chefe de partido e

candidato às funçõês de primeiro magistrado .cstarínease, des­
ça às infra-estruturas e use as liberalidades da .sua carteira e

dos seus cheques para mandar despejar sôbre a minha humil­
de cabeça enxurradas de' insultos, mentiras, injúrias e difama­
ções - eu compreendo.

O chão político, no Esta·do, fugiu-lhe aos pés. E êle, encas­
telado na imensa vaidade de um prestigio já morl;:0. e sepulte­
do; cultivando por fé o bezerro de OUT9; sem dinten.<:>ões men­
tads para acompanhar a evolução dos fatos pOlitic-ns e OOS fe­
nômenos socíaís ; falho de nível para manter sea partido em

liderança; vendo abandono le reformulações onde antes 'Conta­
va com a esperança de aplausos e alianças vítoOriosas; saben­
do que se arrasta, eleitoralmente decadente e trôpego, para a

derrota inexorável - êle, na angústia de :ltão S>lber perder,'­
forçosamente a,pela/ria para (I mõralmente,pr.oibiào.

Em relação ao conúbio indecoroso, fatnl-ado :a eruzeÍl"Gs.
que celebrou para a tentativa de enlameaI' � dignidade alheia,
cometeu ainda_outro erro. de cálculo.11: que o revide não recaí­
rá sôbre o mandatário, mórbidamente irr:e.sporu;ãvcl e moral-

i mente inválido, ma.s s.ôbre o mandante sem compostura e sem

aprumo social e político, porque 'êle antes de atingir os mer­

cados pára suas odiosas e mesquinhas vinganç-ãs, já atingiu os

própri0s correligionários, que traiu, a sociedade, que desrespei- .

tau, a, família catarinense, que entregou à .sanha .dos profissio­
nais da maledicência e da calúnia.

Nego-lhe, de minha part.e, que pela interposta- &lesSOR que,
à sua a.ltma, escolheu par'a àifamar-me, lhe assista o direito
de indagar de como. construí minha residênCia. Fi-la com di:"
nheiro que, éentavo a centavo, foi obtido legitimamente, em

CQlIl,tratos registrados, Fí-Ia estando na oposição e. ná<l sendo
funéionário Pú'blico, Fi-la uSâl1do

-

crédito autêntico: fie mãos
IÜl1pas, e pele' traba·lho honrado de todos os dias :te -estoú,pa­
gando, sem achacar ninguém, nem viver às cllantagen.s e às
facilidades de cêrcas inexistentes, mas pagas. de estral'ias de
ferro, ou contratos cunl'ladescos, transferidos à-firma. Dolabela
Portela. 'Não a fiz com IUCl'OS de empréstimos'ao Estiido de di­
nheiros dos depósitos do próprio Estado. Nem meus irmãos nem

eu, temos um metro sequer de terras requeridas- ao Estado,
, quando' parentes nossos ocupassem o poder. N=ca. tive nada.
,) para vender a,o Estado e nunca fui intermedifu:io de negócios

pagos pelo Tesouro,
'

Da sociedade tenho tido invariável respeito, porque sem­

pre a respeitei. Minha vida, sem segredos, divida-a entre 1'1, fiJ;­
mília e ao trabalho,

Na política, orgulho-me dos chefes aos qruüs tenhu segui-
do, na luta diária, de mais de'vin.te e cinco �U1OO de imprensa..
:Oêles 1,'UI1Qa recebi ordem ou conselhos que iimportassem .em

faltar à verdade ou em expôr a hónra fie aibie:rsã'rios, como
ciente e conscle�temel1.te açap!\-.g� f��r Q l)�na"1qlZ_�@. �eJ?úb_lJ; -jI
ca, azinhaNí'afido ainda mais a viieza do sêU poder eoonômfco, 3.

Não preci1'O nem quero solidariedades. Elas já estão ex­

plícitas nos silencias compreensivos, que comcam aD meu lado
os familiares do governador do Estad6. viti.'Iml'S ôntem dos
doestas infamantes que hoje o sr. Irineu B{).rnhallsen estipen­
dia, Ao meu lado percebo, oprimido e enverg.ozílmoo. 6 :«ttl'al
Secretário da Fazenda. E junto, o chefe da. imprem;a 1[0' Pa.Iá:­
cio. E, confoI�tadamente, a sociedade, a família, a mulheI' CR-

. tarin.ense, alarmadas e estarrecidas traduzmrl!e-me apóio e re­

pudiando um ábo que reviveu e trouxe de volta um processo
que a nossa cultura, e a, nossa educação haviam cru;tigado.

-

Se o castigo de ôntem não foi suficiente para llln cha­
mamento à razão, e a pena, insuficiente para a :ma função em

defesa da sociedade, as sanções de amanhã coriiEirã'O êsse er­

ro, porque em vez de atingü'em um insti'nmenllo doentio, mo­
ralmente imputável, cairão sôbre a cabeça do i'eTdadeiro réu
- o candidato Irineu Bornhausen.

2 � "E' preciso fazer alguma,
cosa que possíbílite a milhões de !
brasileiros das áreas rurais, ou'
que' vivem nas favelas urbanas
em promiscuidade, o acesse à

explo'ra.çã'o da. terra. Do meu

ponto-de-vista pessoal, não en­

tendo uma reforma agrária em

têrrp.os de pura Expropriação e

i mbd:visão da propriedade. Im­

põe-se, em c<õrtos ca,seS, uma re­

formulação de estrutura; nou­

tros, uma substituição de méto­
dos e técnicos de trabalha; nou­
tros' mais, uma, reeducação do
sistema ':la economia 'rural".

3 - "Meu govên1o se esforça­
rá no sentido de que a· OPA, que
é urna luta sem quartel contra fi

miséria e o sulJ.::le.áenvolvitnenta,
logre, no tsrreno' material, o

Ip.esmo ê:il:i to alcançad o no cam­

pü ideológico, poiS todo'. o Oontl."­
i1cntê já- 2.,c!i'itou �t:'eus p�stula-

CO'MíCIO DA UNIÃO, JOIN­
VILLENSENOiSALÃO RIJSSO

Ter�a-feira próxima, com início ás 21 horasj a UNIÃO
JOINVILLENSE realizará mais um de seus memorâveis co­

mícios no Salão Russo, nuua Anita GaribaldL Como, das
vêzes anteriores, usárão da pa!avra vários oradores represen-'
tantes dos diversos partidos, além do candidato á Prefeitura,
sr, Helmut Fallgatter e prefeito Baltasar Buschle,

R�'pahiameMO dos
m�r.tQ5 de Pistóia
ROMA, 13 tUPI) Ghegou

a c!õta capital a comissão bI'asi­
L�-::a cncc.!Têgada de exulnoar e

repstrial' cs rcestOs mortais dos
brasiieires caídos durante a

g:l!"n'a e e!lterrad'Os no c.ernitério
de Pi:;Ht�. A comil'rJiJ, que per­
r::13,,_'1cc:-rá I], meses mi Itália, é
b<, s· d,irl:a p:clo general Osvaldo
P.�a:lj8 l'tIct& ..

O !'est<l dêste comentário apócrifo, sincera­
mente, náo merece qua,isquér outras' considera· -

ções porque são argumentos sem ba'se, sem las­

tro, sem fatos. Algo se dirá no entanto, ainda a

bem da verdade. As obraiS do pôrto. d�. S, Fl'an­
cisco do Sul, que. pú).§seguem, as instalações dI)

pórto de São Yranc�sco do Sul, o seu :s'parelha­
menta, tudo enfim que gü'a em tôrno do a·pa­
relhamento e melhElria portuária de minha, ter­
ra" está sendo custeado cQm a aplicação de ver,·

bas federais. Que me contestem' se. isto não for
verdade, Agora, 'quanto a administra.çãco dêste
Cáis do Pôrto, iito sim, podemo,s dizeI' que real­
mente não passa de um «cabide»_de emprego3
da UDN. Ali sempre se consegue arranjar um"

«vaguinn.a» para mais um udenista" isto tam­

bém é verdade. As tramitações que levaram l'l,

'bom têrmo- a utilização do nosso i»rto como

pôrto cafeeiro nadona.}, foran1' feitas n'o âmbito

federal, determinadas por esferas federais da'

alçada do Governo' Central e, consequentemen.
te, _por polidco:; da 'aliança social-trabalhil>ta,
(PTB-PSD). A poSsibilidade do pôrto de São.
F?ã;r;:tcisco dó Sul a ser pôrto livre do Paraguay,
solucionada a pouca mais de �m ano,' e então
pleiteada por paulist.as para Santos e paranaen�
ses para, Pal'anaguá, não teve a defendê-la nem

o Senador Irineu Bornnausen nem os l5eus ccrn,·
pa,nhe1.r03 da. bancãff'a catarinense da. UDN na

Oâmara'PedeNH. Cabia a êles como catal"inen..
.

ses defenderem esta reivindica�ão do- noss� pôr-
-

Éa - não (I fizeram, Por que?
Realmente estamos muito agrRdecidos a,o

"

PG>r um lapso de ��ão,
na, a..%:inatura. 4lD �tw dos ver�

sos ontm pnblicaáOs Sob o titu­

lo acima, a_pM'eCllll. ;uma ,reterên­
ma. à.. Oficina. Dedg:� Devemos

esclareeer, 1lfle .aquele estabelecl�­
�:ar:-it{)l .nadá, � 'qae ver -{lC)m o

a&3Wlto, ·,teDdti,'Slao inicir�ente

I
ferluita: � �ttênclá� �e -entre­

�11to_ exigãa t!5tã Be-(:essãria rem..

:lcaÇó:Q.
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v MOREffiA, Pedro � v
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. "",";j"Y 'BERÇÁRIOS - ESTUFA PARt\ JUGEM-

ti pEl?,EIRfr, ,Eu(;o: o 'I'iMM, Alida
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,;.' J; 'NASCIDOS D'i!:BE-IS E P�EMATUROS t '. :'EREIR.A, Pecl�'o Sltu,'nino Tlrv,I-M, Carlos
O :HDSPltaJ: 'gStâ à D1spo:sição d',ls Senhores Mé�lcos II FERJilL-qA, Hercllio Macl1ado TJiMM, Eugel)io
'.

*�iisfwp����nGiae - F&lac:�«:,.' I;:.m.iY.1!! At�mfi '

PERE'JRA, F'l'anc:3..'XI Alveô TITvIM,
.

AllD�..'t9
'

9,16 I PEREIRA, Isabei . TOM.ilLIN, Ftlomenà
4Vl;;�lD,� J'(,)Aí) GtJ.AL,BERTO., I. ,.,

!. � PEREI�A:, Arem T0'JVIiEl:iI,N A:rtui'
Gu.ritiblll - JUVE'V fl .. �'aTaOQ,' t ?ER.Er��A, lj,1'kte :Maria. ;303;'(''; TOMELIN' '·Hi.Jal'io

TEL'EFONES: .,._:,: �I3.1is �'4697 (COM Rl1:tm iNTE-RN,>\i J P$REIRA, AH!ldl' ULRIOH, Gel'hard Beno

��_��-...__, ...........,...� ���
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. ?E'REIRA, Benita Mafra ÜLRICH, Germ�l1o

Cristo escondeu SUa glória :inb

a Iiatureza- hum<t.na, l'roj8' '3s�ii
em nesse meio sà15 :ft5 ap'&'rê'ídas
<de pão e de 'VirÍl�o, .. Ê'cn.éstâ fel'­
ma humilde ri SimPles; aue C:'i,,­
to reCEbe as hÔÍ].ien8.g·E� do Yr�un

do c�:stão ·no '37� éongresso Eu,

carisUco Jntel'.l)aC!Onal.
4'

P<:;·;1UllQS ser -a cristo n_um lJ.e­
�uênó' p.�daçQ e:1e l�ão S,Q4I1E;11te
�o;'.n- os 'o;'h�s d� f:tf.' i..tnicun1�nbq,..

"
-v _ � t .... ",' _

• ._�

eOl1íi'.&ltl�lú _
l1gt p���)nra, V':X,0..Cl*ll?-f?:

q.e flU,E P-l, ,cUSpe: ·'<..rstQ. é () rnea

COl'"Co" Sab�nlos pele? �'nn;ge­
'iho;� o:�e Qi'islO assbl fPllou; ora,
ii p::üavra "le Crista é pa,laV!';:\ ·zlo
Deús boníssimo e v@):'dade 1.0 qLle
nãJ nas p3de' Enganar. Por is,sJ
dobramos Dl:; j,c€lh::JS cl;Ü\tê da

SaI�ta, HQsha, do m!O.�mo ll,10J.o
�on'1Q os milha.l'€s de íiéis ml j,�1-

p0n-epte p�açà 'do Qon"gp;3:-:� :111

ryrunique.
.

Frecisar'41·os re: l1Qvar cada dl�
nossa fé abioluta, ser€.nam:ntB
11lubalável. no sacramento da

E'uca'fistia, Não preci3an:0'3 que
de novQ 'Ele �é tl'fl.I1sfigure d,im,

te' de nÓ3, basta-l1os a pala'i'l'a
de Cri[to.

nh;1ac;ie .ao sentimento de .farnílía que 'a -natuteza humano­
divina lhe legou como carisma sagrado,

O certo é que a guerra" que culminará com a vitória, de uma
das partes, além de desastrosa ·e caétíce. não � solução alguma.
Os derrotados, C01� é natural, não tirarão proveito argum i ,e os

vítoraosos sujeítar-se-ão a resultar- mais derrotados que €JS me1'­
rotasos. E, de'po,Is de ràpidamente ,J.�ef,eitas do :baque ,treN!l!6tl,do,
as Nações litig�oSa6 ,eo,ntinuarãro !l'lie&Sa, ,peleja infantil e es.tÚJD�c'l!a,
corno controuaram depois das duas guerras .mundíaís, ,fHwid!as,
e de maneira mais rancorosa (;jue dos' períodos anteriores,

É preciso, então, recorrer à ,i'evolução ideológica,
A pergunta é: que filosofia, será essa, que poderá dar têrrno

ao conflito mundfal ?
:1?0.U.c0S são os �loJ11,e�lS ,que s,e copcen,tr�rn ,i'l,):lUl e%a,z;n-e ,CO.il;lG­

c.i.-ejJ>c�Q.so do pí'�Fna, TO ni.1i!,l\l{;J,p �e);l�:ó;t1,c,o.,e;s,1já ;J;)).uito ,o)DS€Ss:i9-
�lado .e .e{LeJW:{l,,(jI0tJílej!o ;a,e_úrp1,llo d;e ·de�iV;á�'�os ;!W',a;tifi\!I-,cli@sl ;I)lelç�
�;rapdes ,chef€.§, ;lP,é� .9.9mo pe.);a ,a,ya:�apc}l&' .d_os jl)lrQbll.e�!l-l? ,;,l>�Qi:ll,i$
'.e �).:!#..l!ian.o.s, Nã0 PjlÍ@_e �pg..r pGljl'ª, 'IlHiBlj. 'eO:.!l\Sig.er,lI-,ção ;sél'�i,a � :C,9iljl3-
CJe,121p�i�.$.!l. '.K"

•

M� f!\c;t�e�s ;l}lep,>t;a:lJ.qª,�€S �q,u,e :PQde;:ql ���p:a,iJi;9,Ii'�p.�mente
'

;Y�,sl,vml;i1';;\:l' oif iP.l:�1;l�e.m.l1.s do l,l»AA<io de lilll111íJ,0,gl_q 'm.��s :!íl;q}f\;l,n,à,€l,
o?}l<e,gfilll'�o .� "g�J.'!,cl��ir ·fl).\e e �lia;1;'�N,o tJiW� ,q,e�� ,&e1' �pl�yJj,Gg ;ã ,�l;l" "

fel'midade humana, :atual é uma bôa dose dê DOUTRINA CRIS-""
TÃ, uma adocão em regra dessa deutrin,a, numa, revolução ideo­
lógi,c,a nq �el;,tisIo:ge DiENT:RO' r.4� F9R,A) jst'Q 'é; qç� �z:l!ãiV.J-

I

tauos para a sociétlade,
".

...:'
.

Muitos c�êm que a religião cristã seja para', se.r cUlti:ya da
no::; ��l'os"dos 'telpj;>1,QS :ia c:iieiio d,as �éí� d,e'sacris:úã, ,e '<_iue :fo� .

�f\. .g:êss,e P1-�iQ p. ,flQ!'P-em é apenas"''H9�1!l�, desobt'igado ti;,1. pr�­
tica d\ls ver�ad�s q�e os �,el;xpQ.es repetem.,

Ta,l di;vórcio entre a ;viela social e a :vida, íntima dos homens
cl'istã�s, reheté-se mi cp1��ivid'ade c.Ç?m os c,araterístic'os d� mais
w�jHdi:.ct:j,l de&inP�graç�o de jj.lstiça e d,e grdern .s,G.ci�i!3,

4 lllpitp� Í!onla-Ije timc!l ce�pr.eender qu� é à c@n�Gi.ência
qe cM� �nd.iyígu.Q, e p:�.o à l�i §�p.c1Qnaqa �lo ;Estaq.R, q�e cabe

.q 1��J,9r c9ptr,ql!') q,�� limite,! pqs direitos e deveres entre 9s parti­
cipaptes de u,�a, coletividade, E a co�sciência, não PQ!;l� exiqtir

-l..:___;_'� �_"",""" """",____",_"""",_=-�"""",,,� .. "." '7:-:-:-_>,-.. -.<- ...-<-" n.,:::::_,."':.. ".... =...�.. 'r.:.,.,...,.,.,.,.. ,."...,."., ..--=".....",....,.."...,.".",�....,....,,,,.,.,.,___,..,....,...,.,..,,�._,...,.,.,._,..,.,_�,.,.._,............_,,,__,___:
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,..... ;t:r,!:tP�,O CARI;;l1':l:1
Publicarei, nos próximos 'números dêste diário «A Noticia»,

'

um trabalho intitulado «'rrutS FILOSOFIAS», numa série de

pequenos capítulos pelos quads tentarei focalizar a realidade
fi]1,sófica do mundo atual.

Q título GO trabalho tem ri�zão de ser na consíderaçâo fun­
damental de que não são apeQaS duas as fi!o6Qtias reinantes no

mundo - c01;nunjs.mJJ e deP.:).'oc�acia, como vtlliJgarment:e se CJ'ê

'-, e sim tr�s, ,du.as das qua,�s são antagônicas no seu caráter po­
lítico-econômico, e coincidentes nos efeitos cios postulados ma­

terialistas que adotam e proclamam,
Éssas duas filosofias são os extremos opostos em que se di­

vide o mUl1c10: Oriente 'e Ocidente, Ü' conflito que elas vêm
mantendo desde há-tempos, carece de solução em vistadas pl'e­
cirias bases em que sãõ construíãos os postulados de SWl.,3 dou­

trinas, afastadas da, precípua finalidade de construir a Jl.ai que
o mundo âlmeja.

'São 'frequentemente ouvidas ameaças de parte a parte.
Kruschev e Eisenhower igualam-se na ,em;páfia, com que' afir­
Íl1apl, a superiorid!),d� 'bé�ica �ás -;-fatiás de m.undo ,que' lider�m,
e, no finaJ das contas, fic.a-se creIl,�o que a :weta final, t�a:;tto
do totálitarismo soviético quanto da democraoia lelga, é a :vitó­
ria física, sôbre o adversál:io, 'allsin1 como ff!.zem duas crianças
qué desejam'pôr à prova, com qs punhos cerrados, â' verdade �1�
quem «,é o mais hOfnem»,

'
.

�
,.

'

.

Não é necessá-rio muito esfôr,ço para se'de.duzir que, do modo
'L , .:' • 11\ ' ..... I ,,' I. I, ,

:- '-_ •• � � ,.

como está sendo levada a co�sa" nunca será enco?!rilda, soluç�o,
O litígio' cOl'l'erá pelos temJi>os em fora, sem fixp, caso não acon-
t.eça uma destas du{l.S coisas: ,. "..., '

Fi':::" á_-cleiragração'cte ':lima terceira g:uerra mundi,al, de eOllse­

quê'ncÚl.s 'nefastàs, mas c�jos efei�ol? mais u�,a v:ez' da,rão
ii êste louco mundo ümi'Jíção comó já a:"tevê, em dcjfs con­
fli.tos mundia,ls anteriores:' a Qobãiem e 'p, 'Ioucui'a da:' g�er­
ra, que niío irp,;tso�ução algUrn;1 para os 'prphlemas sOCiais,

2� :- uma revoluçãõ' ideOIÓgiei 'r:a�fca!, ,'g��' !l-in,:cta '�m te�i{o o­

portuno refreie essa v�ltfginbsa desci_d� �a l:u�Illdade
na réta do mais deSastre,!?? C�?S, e façª: re!0r�ar :.j. h1:1ma:-

\

,A.t'ftGGS SÂMlTAllQ$,. l\W(tti.�VE ,Q�� F(iR�á 'UN,l)Ii�
BVfl:f"f.'1:ÊU:.ürlO1ieS ale.: Ctm�:to C,em·um 'Rio 5r,ónc:e, Címel'lto BI"OI"H:O

lrq.fq" �Q,,�xa.e.� -�'TUIP.y�·) I, PrQ:4!U1' q� ote VºJtu, .�edQ,nd'q/:, T l) b();�
,MO:�;(eI:eb;mQI"\Fl,� Ccal;�0!ft,tn�; i'),U1f�, BcmQs,j;j!i't, Ortda,tlt E!} ArtI·

gos' de diJerl"e Fu'Í1d,Mb f3'tlrbq'ró,

_;r--

DA IPI lo

--_

se cada indiv.í€luo age segundo lhe dá ,na -veneta, e aS-SL'11. l'ea,mente agem, forçosamente, os que não aplicam na vida. s
],

cs principios religiosos -e morais, OCI?!

'I:111aginemos cada pessôa com a consciência em &liátu ,

feito, Não seria perfeita a coletlvadade? ;Pel-

For isto, ,(') -prlilblema: do mundo ·a;tual reside m:ais il'l,o '

manso .€las .conscíêncías das ,in;cfui::v{cluos, do que na Supejio�e.bélísa desta ,0.01 «laquela. nação. atle

À .solugão ,EtO 'conflito h1;l'lY,latp.o, pÓj1�anto, é 'O 'l'.et&l'll1D 'dlils "

dívíduos a 'Cristo, Daí gera-se a verdadeira, de'rnocracia cri Q�- .

que trará a p�z à sociedade, uma paz duradoura, .e Vej:dade�,a,sincera e consoladora" " a,

, �ssa concepção _huma?a_dev� ,e�oar no .âm�i:o politlco_ad'_HWjl;leb:atwo, ,Is,to .nao .sera 'taGl �;llb.e:i;l se LQS 'l·!1l:dl\Vili.ij:UJi)S � mas
�;:l., cle_p.eis ci!,e ;l'�)iHe;tos em' .s,í mesmos cpm êsse,s ib<'TIS ,pr�!lcíll'

-

-s IH)MeErl Mm d il11eal,]· pu�,';'fic
'

â .a , LO.$,C j...,,: � 1 " &l;ll.'. . ;0 0.' ,,,,e '" :<tr�, 'SPf<l;6, a.,.e Por <1!ll{)j(l,de Ulíl).-ª, �Oj1'wll,21ª�e de_,�,:t-l;}me.s -e x€;lllnl,s&ao �;GS .I1!l.áus .a<to.s'OO1Q$»<l!Nle.ns �tro,G1J;l,Z'lp0,S ,ruw u'l!.!!il,orta ,em q,�e ,es;f.el:� :speia:l,
,ii: ;em ·tr�ses :(!;O1}10 ,êste ;!ilOl' .que 'plil<Ssa, li) 'B.rai>tJ, .Quê ').'lisAs set,G�'pa 0f101�tBl'!.a ).Ima, reaç·ão no .sentido de 11ec:dstiatlJza,ção � � ,

.ciej:lad.e, �

, '!9 po:vo JJnl.sileil:o, eansadD e d�ilu'dldo pelas �i'.Omessas não
cumprid,as ele pseudo-líderes de massas, pela impunibilidade do'
.es,câp?a}ol? .e 9.ªS ver�;onhei,ra,s p'úb.l�c.&S, e pe,tos �il .litres de suo:
qge d1�p,el1qle ero tr.o,p,� dí'l u;,ns ml}lg):a�lFlªs pe J�,ao, ,pão PS:llorentOl
q:u.e 0,5 'poJ�ticos lhe jo�am com esçarnlnpQ a ,to:;;c.a lJl.es:�, '��_
9:\b�,n.t9 ,s.e lp'c!,lp�e.tam as pamp,a:rras em banque,tes-milionáriÓs
sente � necess-ida.(;j.e de 1l!ma REVOLUÇÃO IP�O�Ó.oICJI.. E: MO:
RALIZADORA, ' .

:roi .esta, :visão deprimente da ccletividade brasileira _ l'e� .'
!lexo dos desmandos igeológIc0s da doutrina materialista qUeImper,f!" ,no m,!ndo hp.ql�rno - que me fez, �o� impel'ici!l. )ll,as­cam ª lhtençao de seFlr 0 posso p0V:O com Ideias pI.Jras, elab0':
rar llID t:1i�balhO que cjemo�stre, pàlidamente, � n�essidade àe
UiIl?> revolução. socíal e p(}Jítiea, gI.Je encQnt.ra éco prático na ado­
ção da VERDADEIRA D�MPÇ;RAC:IA, A DEMOCRACIAC�IS'rÃ,

-

.' t
ÊÊ :;uE!t§!!!.\@iliiíiiãii;;iít i.";!! ...ww· Mê;;iCl\XIUI:&íBâíi....,.,.�"
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Govêrno Faz Pelo. Ensino Menos do Que Determina a (onstitui�ão do BrMO
RIO (H.P.) - Dízendo que o pótese plausível z.: mas as cinco oponentes, podertamos chegar a

I
apenas 1.200.000 renovaram a

I
ao professorado, a predomínâneíagovêrno km feito muito menos potências maiores gastam, anual- 10 por cento, e dai teríamos um matricula em 1958; ma's de me- é de São Paulo, onde 95 :par.do que a Constituição lhe impõe mente, 120 bilhões de dólares em rínanclamsnto perfeitamente à tade dos estudantes abandona- cento dos protessõres são 'forma-como obrigação no que se rela- despesas militares. altura das nossas necessidades. I ram o curso primário no primei-

I
dos per: Escolas Normais, A prorclona ao ensino, o Embaixador Doze bilhões de dólares por I ro ano, A êsse quadro juntou-se situação, concluu, é a do Ri'",PaUlo B. Carneiro, Delegado DESARMAMENTO ano, permitiriam que, num

in-"o
não menos sombrio, da educa- Grande do Sul, onde somente 211'Permanente do Brasil na UNES- tervajo de 10 a 20 anos, se €li·, ção secundária, pois, enquanto por cento 'do profe�sorado .:1ispÕf!CO, pronunciou na Federação _ "Se pudéssemos dispor minasse o flagelo do analfabe- . em 1930 houve 60.000 alunes de diplomas".das Indústrias do Estado da Gua- acrescentou .: através de um pia- ttsmo em tõdas as regiões do matriculados, hoje, em 1960,

êS-1
.

nabara, uma conferência soh o no lento, manso e pacítíco de :;Jobo". se número não chega a um mi- - ------

tema "Educação em relação à desarmamento, ínícíalmente de 1 lhãc; mesmo assim, menos de Eleito novoSociedade Industrial" por cento, isso nos asseguraria. CRISE 10 por cento dcs jovens brasite>
Cr.tícou o conferencista os EX- um total de 1 bilhão e 200 mi- ros, entre' as idades de 10 e 18 presidente da Coréiacessívog gastos militares entre os lhões de dólares par ano, e, den "Num total de 12.700.000 cri- anos, têm acesso a tais ascolashomens qus se encontram- à tes- ,ti'O em pouco, sem maior sacrí- anças, entre 7 e 14 anos - con- secundárias e, dêsse teto, apenas Seou!, 13 (UPI) - Youn D1tta do govêrno, dizendonão consí- fícío, mediante a racíonallzação tínuou o Embaixador Paulo B. 7 por cento dos matricula-dos

I
Sun for Ejleito p:r;fiJ:dente, da, :R.e--derar, hoje, a guerra oomo hí- de um Plano entre os eventuais Carne-ro 6.900.000 matrí- terminam o curso". pública da Coreia, Youn, de 6�

culam-se na ,Escola Primária; anos de idade, pertence a uma.

dessas, 150.000 apenas, comple-, ENSINO SUPERIOR
'

, famiJia_ core�na" tendo receb'de
tam o curso prfmárió, termi- ! educação brí taníca. FavorecldO'

" " � pela" dua,s racçõrt, mais impld"-nando aí os seus estudos; 500.000 - Qu�n,to ao ensUlo ,superlOl tenks do Partido Demccrata,passam para a escola secundária; - concluiu o conrerencísta ,'-, : Youn fOi eleito presidente .P��,e 5.110.000 não frequentam no ano passado, sôbre 67.000; Assemtüela Nar'?onal, "

mais nenhuma escola. Entre .. candidatos, apenas cêrca de .... I O pre:lid<'e:J.t� deve n:méar d�
8.200.000 crianças, não mais en- 12,.COO puderam ingrt ssar no €n- , tro de 5 dias o �ç�selh()! de 1\!.:,..
tre 7 e 14, .rnas entre 7 e 11 sino superior, E êsse desgaste nístroa <]u.� F,era ll: ch�fe do J!lI'- ,

,

"

• A der executivo nacronat, de a.eor-anos, 2,500.000 não estão ma- tende a ace.ntuar:,-se, ?OIS, �:sses do cem a novo regtmen palill}-trtcuadlas em escolas. De .... 12.000, nlUlto nao a.,cança1ao e mental' do governo estabrecià!i;;2.900.000 matrícuíadas em 1957, etapa fínal da carreira. '�uanto. na Coreia..-

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

---JOINVILLE, 14 DE AGOSTO D'E 1960

�

"Seu Talão \'a-
_,...

-

.

"'

le Um Milhao",

, '

HOJE, AMANHÃ E SEMPRE!
Três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00), em no­

tas fiscais, permitirão que V. S. participe do

plano pótrocinado pelo Govêrno do Estado,
quando serã� so:teados ma�s os

.

seguintes
prêmios em dínheiro e poços imediotamente:

1 prêmio de Cr$ 1.000.000,00
1" ""

200.00,000
2 prêmios de Cr$ 1 00.000,00
2 " ""

50.000,00
5" "" 20.000,00

20 " ""

5.000,00
50 " ""

2.000,00
1 00 " "" 1.000,00

j

Exija de seu fornecedor a Sua nota fiscal e
habilite-se ao Concurso que pode torná-lo um

milion6rio, ��éni 'de oferecer-lhe a oportuni­
dade de cooperor com o Poder Públ ico para o

engrandecimento do Estado e do povo de San­
ta Catari,na.

;;;3;;;;;;;;:05;;;=;;;;=5;553-;·3;;5E

11111
..... 11 •• i i.i .... i' i i. I •• i1I.I.iI •• n!!!!!! i. ii' i •• i,ii ••••• "i

Em luta as duas maiores fôrças I'I
deN�:bY�::�3�:I)e_I!:�!�,:=��!�:_ i

ne» publicou um editorial onde afirma que a furía com que
.. ,

, Fidel Castro atacou a igreja católica, demonstra, que lhe fe­
riu profundamente a carta pastoral em que, os bispos cuba­
nos declararam que o comunismo-e o catolicismo são incon­
ciliáveis. O jornal disse que a. igreja católica é a força
mais importante de Cuba depois do próprio Castro, acres-
centando que o premieI' perderá a populllridde na América
Latina em consequência da luta, com a igreja. O editoria,l
pergunta a,ind'a se muitos fiue se declararam p�tidários de
Oastro não mudarão agpra de atitude. O jornal cita con­

cretamente Jânio Quadros, candidato presidencial brasileiro.
O órgão termina dizendo que enquanto O'astro preferir o'
Gomunismo ao catolicismo conta,rã com a oposição de todos
Ca.tólicos.

• CORREIAS
MULTI-V

• CORREIAS
PLANAS' DE
TRANSMISSÃO
CORREIAS
TRAN S PORTAD,ORA S
-E ElEVADORÃS,

MANGUEIRAS

'Coluna de São Bento do Su!
(Sucursal de A NOTICIA - Di­
reção de EGYDIO PEREIRA -

à Rua Visconde de Taunay, 46 -

I
Fones : 214 e 215)
.

'

I HOJE A GRANDE FESTA
POPULAR EM BENEFICIO

. DAS OBRAS DA,

NOVA MATRIZ
Entre as festas populares que

Se realízam-fia Paróquia, em be­
nerícío 'daS� obras da -Matr:z, cujo'
acabamento -, lnterno aínda recla­
ma a ajúéàf do nosso povo, a do
mês de' agôsto é sempre a mais
concorrida, o que se deve, sem

'dúvida, à círcunstâncía de ser o

consagrado, na Igreja, ao Puris­
símo Coração de Maria, sob cuja
invocação foi construido I) novo
e msjestcso templo católico da
cidade
O programa é dos mais com �

pletos : - almoço com variado,
"menú", churrascos, bebidas, do­
ces, café e as barracas, das mais
«üversas vnríedade, e atrações.
Durante a semana, foram or-

ganizada vária listas, .medíata­
mente preenchidas 'em muitas
das casas comerciais do centro,
com os palp:tes ::ôbre a provável
arrecadação da festa. Os cha­
mados "bólos", ,de iniciativa ele

particulares, instituem um prê­
mio para Os que acertarem no

total, mesmo por aproximaçã.o.
E' uma demonstração das mais

evict€ntes dO'jnterêsse da popula­
ção pelos resultados da festa,
'promovida pelo revd.i"(lo. vigário
Padre'Fi'delis Tomelin; SCJ, que
deseja consegnir recursos para

, compra, ,ias mármores destinados
ao altar'-mór e à mesa eucarísti­

-o

t
'Distribuidor exclusivo

�SA DOS' PNÉU.S' DE WI'LLV PR:A$S
Xv de Novembro, 722. Forie: 240 _ JOINVILLE'� STA.: CATAR1�A'

ca, assim como para a construção
dos altares Iatera.s ,

DELEGAÇÃO DOS ATIRADO­
RES PARA O CERTAME DAS
FESTAS DO CENTENARIO
DE BRUSQUE

I ,Os representantes do CIIlb a,'!
Tiro, Caça- e Pesca, "23 de Se­
tembro" foram aeompanhados de
suas exmas, espôsas - Seg;aiu
também ao BANDA TREML
Seguiu ante-ontem para Brus­

que a' delegação escolhída pelo
Olulr de Tiro, caça e Pesca «23
de Setembro", a fim de tomar

Jparte nas provas organizadas
pela agremiação congênere de lá
- o Club de Tiro e Caça "Brus­
que de Araujo" e marcadas para
ontem e hoje, como um dcs com­
plementos das festividades do
centenár.o daquela prospera ci­
dade,
Os delegados de São Bento,

numa homenagem à sociedade
brusquense, foram acompanha­
dcs de' suas exmas

, espôsas. São
êlJ;': cs srs, Eríco Pfeiffer, Honcrio
Zschoerper, octavío :Maia, Luiz
Bork, Roberto Zeidemann, Borts
Maul, Emílio Engél, Francisco
Roeslf.r, Ornith voümenn e Jc­
sé Guesser.
Deixaram iQ.e seguir os jovens

Ivo, Marinho z�choerper ,e Ed­
mundo Zschoerper, que também
figuravam na dE.!egação escolhi­
da,.
Partiu também para Brusque,

com todos os seus integrantes, a

nossa aplaudida Banda TremI,
,que participará das festas do
Centenário realizando concertos
públicos e abrilhantando outras ,I

comemoraçÕES programadas para'
hoje e amanhã..

O BANDEIRANTES OFERECE
UM "SHOW" EXCEPCIONAL
AOS SEUS ASSOCIADOs

Amanhã a apresentaçãr.:l de fa­
mosa orquestra. po,rte,nha em

nOite de baile
Por' iniciativa do seu prEsidente,

Paulo Kaesemodel, a S,.D. Ban­
deirantes oferece aos seus asso­

ciados um magnífico "shaw" ar­

tfat' co, amanhã, em seu salão de

ftstas, cem a apresentação da

orquestra SAN FRANCISCO, que
vem precedida das melhores 1'e-

·i� fel'ências -de grandes praças on­
,I de se Exibiu.

O contrato da famosa orques-

I'":,
tra atingiu a cifras que não cão
comuns em nosso meio, mas a

1d:retoria do. Bandeirantes não QUE 50' RRECISA fERVER ....
o

II :���o�u: t�;:��s l�::i��ite g: 4 MINUTOS '::.
arte musical e um baile abri - :t. lhantado pelo excele.nte conjunto �.��./ 4 :1

'�
da capLtal argentina, ora em ex-

•
• '. '. ,,-,

cursão pelo Brasil. '

,

-

,����aM��om��I�. ��; ;��associados do prest'gioso clube'

�"'_'-
..............-r�.4IIIIiI!II".Gi'IlilIii"" ...,...".

aj�:�,��iV��:�:Sd�e���O�:�.�ea!� '�� QUEM PENSA EM TORNOS MEC_��TICOS�· !I.tes da VIda scclal da clda,de. f

� �
,-, '

IIA����;%'I��;:-:=i'! I
� �

,

J
PENSA EM...

.,',' ,

�:,!����ioA��e:�:del�;:�' s�g'r:�� ��
IM' ti'estimado cavalhe 1'0 sr. Joao �� ,

WOjcikowski, propreitário do Bar- � �
,

::.::::� ::::e:::::� , IP.·�I ,II,','Faz anos hoje a exma. sra. ,u. :

Dorothy T. Maldenhauer, aman-

II a grande marca brasileira fabrica�a pela maior fábrica de '(or�

I
tissima espôsa do distinto cava-

nos do mundo liv'relheiro sr. Dary MldenhauEr, a-

gente do Instituto de Aposenta-

II PRODUÇÃO SUPERIOR A 2.500 UNIDADES AtiUAISodor'a e Pensões dos comerciários

II til"Linha completa de tornas para ofiéina�, ,<e produção e "Revolver" desde 1 mi trct:', é 10neste município e figura de des-
. '

1 metros entre pontas. _"- Pronta entreg-::t dos ,modeleI> mais n,ECeSs&rios ,- curtes pro,-

:::e s:�csso
melO SaCIa.

"I
zos de entrega para rr.odêlos espeCiais.

'UIFesteja amanhã sua data nata- VENDAS A LONGO PRAZO A PREÇOS E CONDIÇÕES OFICIAIS, ESTABELECI-
lícia o sr. Arno Stelter, concei- DOS UNIFORMEMENTE PARA TODO O BRASIL,
tuado industrial e proprietário IId Htel Stelter. D'stribuidores preferenciais para os Estaà:J<; de Santa Catarina e Paraná:

'

Elemento J'gado às melhores

II'
-

, .

I d' t
·

iniciativas de progresso de São Carlos Hoepcke.:8/A� - Co�erclo e, fi, tiS fIa

IIBento destacando-se em nossá
"

;ocied�.cte pelos seus atributos ue

I'� MatriZ: '- FLO RIANoPOLlS
�:�:��i��jt��T:e�s��:��r:é����. � FILIAIS EM: Joinvi[1e, Blumen��, Jo()çap�., ,L?jes, ,=;�u:na, Tu- I,,'des,seus JllÚmer.os amjgos e ad,-

lti bar,ãO, S. Francj�c9 doo SuL, Cuntlb.,a e E,seIltOrIO em ,:-,rlel�ma.
I:,

mirad6res as manifestáções de •���tiae�re��cla�uqem ' -�.
c::;t ":6-11i:;cnth'3 dat:'1.

_,

�
-

, _-"'-"'iW�'_"""';'''''''-'''-=';:a.' iaID-"<'"' .. "":l'!".���"e..."'fJ:'l;.��"_" ,

:���::".cI(�--).'.""" ,.I'.........�.........�.�.�f�:-,..:� , ........:.'"'!��: ''_

. � �
.

EXPERIMENTE AGORA
O NOVO TALH.ARIM

TIPO CASEIRO

"

.;, .
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�

,� DEPÓSITO DE ,CA'l ;DE'�
w _

=
.

=

§ �! E R M E S KA!ES:EMOO,E:l s.
� §
... Rua Senador Sehmidt, 6:5 - ,fQ:n;e 3.30 -

� =
5 CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA elemento g
= indispensável nas construções em geral. ,=

5 CAL DE CO,N-:C.HA E CALGARE"O; OonStítuüvo '!§,
:E para n'eutraJiza-T 'as terr-as .ácídas, o -,qua'] ,pwpor- ;: ,

;ê eíona eficaz ,co:1heita. '�
,

'E FOR�<.iICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como ::
;:; .I'ilATA-ERVA em geral. z
� Tclefnne para 3-30 que ,o .ateaderemos "com .praser E
!ª e .p�.es:tea:a na entrega, B

;

I§ Compra-se SACOS DE PAPEL vazíos em perfeito estado ª
� =

��lImlllutllrlllm!l!itl!IIIUlIIIII[]IIIIIIIlIIIIC�I'IIIIIIIIIIC'Ijlllltl!llltlllllllllll'l[]j"III11� ,I

"A 'NOTIC1A - Pó'gi,na ,4

r;-

MOLÉSTIAS DAS
c O L I C A S :""0-' IC ,O L 'I:C A s

5 :E ,ii) A iN '1'
..
10 t.

A� reg·ralE do1orosas pod-em ser .e.v!Üol!:das- oll'm .0 !USIl de S'E,­

DAN'FOL - regulador e tônico de ação sedativa e de COl1!.­

provada eficiência no tratamento das dísmenorrélas, suas

.eonsequênctas e perturbações da .menopausa.

VC5 .fJli�HWSA6'.ü.SN'íA /)()S. ti4 ftlW8.l;tJ,ÇÃt1;�t:!isA....
I! f,l�!!!#ltotA i(lAM III!TOI?!� ��6.�II(;A,(),I.(}"'!i�·
'.Q" &'fl'!J6,tJ.iT,WH�'N?A ... 't jf,'I)8R'eS,RAv-r()�$/ "

- . I

I � tII'� 1

cB0itt :Ü·.GRA'NIllE .iBAT1.E ,DI)\

SAC ',Cli}!M: .A OR�UE-S'IlRJ\
'sJ�)1 tFmtAN.()ISO@

Joinvil�e, 14 de Ágôs'f::o de 1960
·�,I

f ,p�1�4n.rnlin"�4�.�.7.�.�.,�.T.r.r••r,.�,*n*n.n.rnl��n.n.�.n.n.�.�.i�.�.r.r.reur.r.�.•n��.n.�,.n'�'ii.i.a.•i�
I .

• ••��J

I A-I
! VARIE·D DES �I�' 50"'" i'iCiril 't\.d'L§n,. :s:i:;rn 'ílil;A 'I'

I'
... �'. ·;',II�r.c.u ;�I·�If3lu. "L...:T\. r�l

'

'Ser iPll'i ié ;ixatilecer 'et�m·e.
.

',,',1!iren4l'u IDa tm'oo '11m �iso sa1iiSf'ei:ie,;"
3t 1111Pltren.trur ,q,u:e.a ,tuilu !tem ifii.mii;bll,
Sem ter direito a nada, finalmente.

'j
,lj; suportar a espôsa, alegl'emente,
E aos seus ClIpl:Íeh.os se ,.ffiostrall' ,sujeito,;
IDratar com mtiit'a .ca1btla, � -eom .Tes-peÍ'to,
a sogra. V'elha, 'feia, :B'b'lIjenta .

•

c. -<� .?>'t� .� ......>.

Ser pai é ter um filho já taludo

'Que ,pede is!:o,aqu'Jilo., 'e pede tlldq,
,E i1ue 'lhe pede dé ;àinheil'o .a murro.

�\i.LJ.0'� �A.:SO'J :f'ltJiO
(\CAftiJ::-t�HO:$�

"Num lm)flind� -recorehecímento, externam públiea'IUonk Sl;lIS

agradectmentos às pessoas que os conrortaram durante sua.

l{}llg? .eJ.l�ey)Uif;lad:e ,e ,pDr .ocasíão .do seu faJecim·eni.!l,
,

Agradecem, ainda, .a todos que.enviaram flôr,es e cartões
-e em ,es;p;e,c.ia� 11#11' :�e�iip:&. ,iF:adr,es J;.,íl'Ji9 ,e .Jae.ob, iJ'lela.s JllalIIDN.il':>
de e.!JII!fâ.l1�p iPriO'�md�' tem.�sa. ,e' 11a ,sép,uJ!&m:a. ,

,Qp.tI':!'lSS� (I;l!).l),�'id_ 1la't�;t,es .e ,<tUliges !}l,ara � '[Vlissa qt!e;:.:�
11:1:Hl>l1darão ,;cI'1I,ep.I:a;I' -dia 15 'às li horas,'na Catedral do Bi'lpade,.;..

·'

,p.do ;gue, se .CO-ll,(ys.sam antecípadamenta gratos. . .'

I I

AGR·ADECfM':ENT
ALBERTO RUDOLFO ·BAU.Mf:R

Corta ,�rofundamellte sen'sibjl�a,dos; -agradecemos, 'p,or êste- :meio,:,;;
{;jl!loerameute, a, todos' ,que' 'nos Oonf.6i'tara.m' .Clrro a sua pre- ;s'�
sença, com manifestações de :p'asar ou de O;utra fõrma, P?!'� �

:mo.ti,vlo do. desenlace do nosso �riliio ,csyõso., iP'a'_i, ',,,Ô;1'<O, avo,; _;I,.

bisa<wô e tio, :oe,ur,r1do'no dfa 23 de .Junho p.p., _ 1 ,,>:
��adeee em le,special aos Dus . .Rena,11o M\lill.t.er ,e Ha,rau.�>,,;

'Karm<i'IlI1' as Irmãs da, C�sa de 8aúile DOn.lilo B,elena .pe,la de- ", '

tUca,ção p�estada �o extinto e ao pastor Dauner pelas rílfl.-·
..." f

. b' du -túmulo.vras COlli.oIltadoras jPrQ el'J;ija:s em casa e a ' elra

Vva, FRIDA BAUMER
wALTER JORGE BAUMER e família
'EDITH .BA:UM·ER'·, ,

ARN:O BAYER e ·s,�hora:

Teme '1 ou 2

comprimidos de

HO:J,Ê: às 7 e 9' da :uoite': 'Um filme .excepctone l.
BEUNDA ·LEE - :L{)UiS JOURDAN e ANNE

HEl"'WOOD em

"O PRINCIPE LENDÁiR,IO"
1\']staTisioll �·ecnic01O'r. 'Um ,das gra.nues tt1i'lmes :do
ano. - Censura livre - às 9 de.vluo O' ll'Orárrll

até 14 auos.

HOJE às 4; "1 e 9.1 S: ;Sejns,(-l!d�rU!l:J ,);atl,çame:nt,o- 4� tõ,p Qg!w'ard.il!.do c:in:em�:
-eope ,em cêees <ôe lU�I,

Minha VontaH0:rE: às 4,30 ,da tarde: O mais 'g\ostoso de" :to.dU5'
. 08 'fi'lmes, LUIZ li TONY AiGnliAm ,em

HO,TE: à 1,30 matinée: - FESS I'AR!KER,
"A O'D'I'fiSiEIA �OO OESTiE'�

No Pl"()grama «DISNEILANDIA» 'e '3, 5.étie
"

«TA�IBO-RES FEITICEIROS" - ,Censo Livre.

COln RICHARJ!) 'WilDMARK � rHlE�il.ty iF.e,NiDà

,1;iOLORES lVIICH'MlLlElS.

(i) maior 'west(l1',n ,de ,t.o.dos ,os .tcn.po!l.. ,(;) :máNimo ',q:ue :p,odel1ão, 'assistir

,tl;ia,l, Icom um elll!"l'1,CO ,escolhido Ia ,dtlóQ.

,�OE'l',,t.liiViRA: sessf4!l' :!.las 4 ,e � J�v,l!e: ,9;1:5 ,Ilté 1:4 l�flS.
Programa. para 2R f'eir"": (Feriado -

Mu:uioÍIJaJ:)'
às '4.;30 tIa taJlde: (:matinée) - BE'UNDA 'I;EE

,

LOUIS .tÓURDAN -em

«PRINCIPE LENDARIQ.»
,... A-s 7 e ,9: (2a feirai) i) l'ablJ1loso film.e ,di}S Ag.u,ilatl'es

<<...>\cQUI ESTAO OS AGUILARE8» ,.

Nunca heuve um .filme tão gostosO'. ,A�'9 .(2" diei.-ta)
como 2� filme:

«ODISSÉIA DO' OESTE»

HOJE às 2 da !ta1:de: <m<litit\ée,: .1i1o<:alb,ando ,() «M'es ,tellll})

O REVOLVER SILENCIOSO
.""

.

Censura 'Lh're
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A NOTIC.'_'-

mo� ,?:p'P.rtf.-lP i,�q"qI? de freGjLú;ntar cursos espec i Q i i sados.

[qç.ã,o �,,?:r:líiilJd�Q d� qcôrdo com .ci capacidade. 'Os ii1t�����a�:bs
,gy�iram s�;(;iiri:fJir por ccrtn ,O C.Qj?<q Bo.s.t��, � ª�J �_ �ptl;F· 'i>i$?�6pJ.­
.hJ1�nte q r,110 M,ar,e,f=hal DeC>9pr-o 311 - Curitiba -:-JtGi�aQq'.

,I

"
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:Uôje:- Sulista x Gloria e Estrela ��Estiva
Dois importantes prélios darão-esta tarde sequêr- cia 00 Campeonato da 1 ai. Divisão da Liga Joinv illense de Futebol, que atingirá a 60. e 70. rodada do turno - No populoso­
Boírro do Guanabara, .no gramade do Sulistc, estarão frente a frente os prin cipais quadros de Sulista ·e Glória, em pelejo váli do pela 60. rodada, e que está conclarnondo os

atenções dos desportistas joinvilllenses, pelo muito de atrativo que poderá apresentar, levando-se em consideração o boa forma física e técnico dos Ilti gantes - No gramado do

Estrêlo, na Vila Baumer, medirão fôrças Estrêla ,e Estiva, êste último um dos co-vice-lideres do certame, invicto, com apenas 'um ponto perdido,. juntamente com o Juventus,
hoje descansando. Não há dúvidas que os rapazes do Estrêla tudo forõo para d'e.sbancar o Estiva da sua bonita posição o que certamente, fará com qu e se tenha um bom futebol •.
========================================================='�.�====�========================

o

CAMPEONATO DE JUVENIS

�,Q:::�:j:j�::: :'lm::�:�:t :'::,:an". capaz !_'·ilR:""NELSôNIiIM::'··COUilNü"õ·rjcnda a 6a. rod:,t-da do turno do de apresentar muita movímen­

Carnpernato de juvenÍs da LJF, tação e combatividade em gerar

'::;;;;��:�� i���������;€:�� �....���.�,I.;�,��::.;�;.;'�:�!��.��,����..J
,Rubros da Rua'·Édgat schílaider. Gemes. A representação caxíen I� ____

medirão suas ,fôrçaS no Estádio se 'l,ue não VCm tendo boa carn-

B -IWaldernar �oentopp, no eotr.jo panha no atual certame de ju- rasl arma-se para novo
mais -mportantê da. rodada. venís, certamente lutará bastan-

Com cing,()/·bonitas vitórias, () te para conseguir a reabilitação, título mundial. voleibolAmérica é ápoilta.do para êste, com que o Estiva, é natural, não --

prélio com muitas eredencíaís, concordará. Providências do ';êtor técniC9 da CSV - Caneco
em que pese o fato de ter que 'GLORIA x SÃO LUIZ -

R' t
-

di'
enfrentar o vice-líder Operár'o, No Está'dio !'a'i}-!o Eiccholz (J:ló- propoe: no 10 a concen raçao Os astros

.

uma boa esquadra, ria e Sã� Luiz, também, cumpri- ,RIO; 13 (Transps). - O' se- , Paulo, pois a classtrícação deve­

rão a 6a. rodada 'de turno dc-], tQr téeâíoo da Confe-deráê;ão rá ser 'desenrolada na ca.pital
Campconatõ de Juvenis': 'As duas Brasileira de Voleibol, chefiado bande;rante.
'equipes apresentam multa coisa pelo' botafogucnse Aldo Caneca,

em comum .:om referência a po- vai aos poucos se armando para

derio, técnica" etc, sendo justo o Campeona,to Mundial do e5-

que se ante'l€ja muito €quilibrio I porte ,da ,rêde, a s�r reali�ado em

na contenda esta manhã, 80- \ nosso- paIS, a partIr do dIa 28 de

b-retudo muito empenho de ",m- outubro. Após escolher seis téc-
b-os os litigantes, nicos (Sami, Renato, Adolfo Gui-

� _;lhe'rme, Nicolau Bicari, Releio e

Zoulo) Aldo Caneca e o airetor
.Ja.yme Oliveira cc·nvidaram pa­
ra assessores da vice-presidência
técncia cs desportistas .Heckel
Raposo (Botafogo) e Luiz Gas­
tão (Tjj�Ca), que clev8rãC9 en_trar
em ação imê·diatamente.

Redator: NERVAL PEREIRA

JOJNVILLE, 14 DE AGOSTO D'E 1'960

F�oOUESTA x FLUMINENSE
No Está::':i-o AlfredO soares, na

vta Elly, estarão frente a fren­
te Os rivais F!aresta. e Fluminen­
se, agora. com ,seus conjuntos mi­
rins, Pdá eqOiparidl;lde., de fôr­

ças que apresentaqí as duas ,,8-'

quams, é ·de SEI vatic\nar um c:-

ê 9 §

iDI�. ·PAULO MEDEIROS
!

Advogado
------------

Rüa Abdofl Batis-to" H-. 20 -. JoinviUe

onze «e

Féita Popular do Caxias
.Está Agradando

rSoa a, movimenliaçã,o de ontem à tarde na\aber'tura
,- Hoje a Festa Popu�llr deverá atingir o seu cli­
Max- .Muita divenêio 'no' Estádio C.oxiense

--=��.�.�,=--=-q-��==---------------------------------­
r_

Araquari Nos Esportes

Estad. na tarde d.e hoje e E3-

tlva F, C., recebendo a visita' da

equipe do C. A. São Luiz;-- d.is­
putante da Divisão de Profissio­

nais da LJF.
Rubro Negros e CruzmalHnos

estarão em cancba, cada qmJl
procu.rando colhêr os lauréi., 'dé

uma vitória. porquanto o Estiva

F,C. quando ao saldar seu .úl­

timo cOlllPTomisso frente ao Gló­

ria F. C. sofrrn um revés e que
rlesta reita, tudo- fará para ven­

cei', enquanto qu� pelo 'lado ad­

versál'Ío {} C_ A. São Luiz eqni­
pe õe destaque dentre os meios

esportivos da cidade dos Prínci­

pes. prolmTarã idem ao Estiva.

F. C. vencer para. continuaI' a <.no ·Correspondente».

Alvinegros da Vi'la Elly e tricolores de.ltaum farã·i) as suas despedidos do certame de 1960, jogand:i esta tarde no estádio 'Wa) ..
demar KoentCilpp, pelo, c,<l mpeonafe da DivisiJo Extra d-e Profissionais de L.J. f. - Benel�ito .Ca,mpos na arbitragem _r Na pre­

Hmi'na'r os aspirantes igualmente f�l'Iõ.o as despedi-das - Prevéveis equipes
Floresta e Fluminense na tar- i seja, no menor � no maior, as- dade que caracteriza as duas es- mente, Mas nem por isso pode- duas esquadras deverão atuas

de de hoje realizarão o ponto. sim cognomínados, quadras. Esta tarde mais' uma se deixar de dizer que o cotejo desta, maneira: FLORESTA -

alto das .atrações futebolísticas Alvinegros da Vila, Elly e Trr- vez, Floresta e Flu�'linense es- 'tende a, agradar e a se constí- Nelson, Chuvisco e Cóca; M�n':'
desta data em Joinville, quando colores do Itaum hoje à tarde tarão deliciando as seus adéptos tuir no ponto alto da tarde fu- gue, Tavares e Saguí; Enos
medirão terças no Estádio Wal- estarão fazendo as suas despe- e a torcida joinvillense, com tebolística de hoje, (Ado), Laurinho, Pepê, Mathes
demar Koentopp em peleja válí- didas do certame num prélío quq 1 mais um' clássico menor do n05- 'Media:á a contenda o conheci-I. e Landínho, FLUMINENSE-
da pela derradeira rodada do muita coisa de interessante po- so-tutebol, do apítador Benedito Ribeiro' Nane, Alegria (Laurinho) e

Campeonato da Divisão ExtrA. derá apresentar, uma ,vez que Ó aconteciménto, como não
de Campos, da Liga JoinvilIense I Baixinho'; Lôlo, Quica e Camun­

d.e Profissionais da Liga JOin-l sem sombra� de dúvidas t�'at.a..) poderia 'deixar de ser, está C011-
de I_"utebol, pessoa que re�ne, �ongo;- Bia, Milton, Dani�l, .Ra­

víllense de Futebol, desdobrada se de um clássico na Iegítírna qualidades para bem se desm-I tinho e Caranga, Na. prelímínar-clamando as atenções, dos des-
que está em dois clássíeos, cu " acepção do termo, tal a rívalí- cumbir da missão. Sujeitas ""I> atuarão os Aspirantes pelo cer-

portjstas em geral, prevendo-se: alterações de última hora, as tame oficial da categoria.
uma excelente arrecadação, tal
o interêsse que o prélio está des­

pertando nas -maís diversas ca­

madas esportivas da cidade,
Quanto ao que Floresta e Flu­
minense poderão apresentar,
pouca coisa .será necessário d'i­

zer, pois todos os leitores são
sabedores do real poderia e da
enorme fôrça de vontade que
caracteriza e.s tas esquadras
quando, se defrontam,

x Flu
III

I

Sabe-se que o- vice-presidente<
Aldo Caneea proporá ao presi­
dE.nte 'Paulo Mendes que a con­

centração e treinamento dos "as­
tros" da seleção masculina· seja
feita nesta cidade. O dirig€nte
técn:co àrgumeritará que 08 trei-
nos devem :o:el' nos locais onde
os nacionais estarão ll1AÍs empe­
nhados, Isso porque o Mal'aca­
nãzinho é tanto difícil para os ,lo­
cais como para Os visitant€s, já
que a sua grandiosidade não dá
pontos de referência e os noooos

patrícios terão qUe se amoldar à _

quadra de jôgo. Também as mo-
'

ça.s deverão_encerrar os, seus

trei-,ncs no Rio, No entanto, é pen­
samento também que a parte

,
masculina se exercite em São

,I'.lil;'ada 11a. ·tarde de ontem,

�"l
mente oJa, tuc!0 ingicando que

I
.

Festa P;:;púla.r do Caxias Futebo: hoje e amanhã as :festividades
.

'

Cl,f!J2, .u.nm b.e'la 'in'ieiativa'--(�a. atinjam o seu climax, com um S
·

I E t·Co��'i8\':'ã'" pro �{}1:1st:u�ã�, �_�:-_tmo_1:'ime�to 'bem m�or �� que e ,. oCla spor Iva
,;S,ãlO JTrnesto Sehiemm Sobl'i- da tarde de ontem, I
mIlo, deixou páteJ;Jte que a!can- De qualquer forma, achamos
iÇnrá retumbante sucess�, tal I) de bom' alvitr� apelar pal'a os

lllúm:'To de pessoas que ,ali com- c.'esport'stas joinvillenses, para
;pa.r�c:ram, prest'gíando o inte- ÇUe ccmpareçam ao,)!lstádio Er­
ressante empreendimento do tra- nesta Schlemm Sobrinho, hoje e

ílici.Cl'ríl;l alvi-nei;ro da Rua CeI, amanhã, a, fim de que se possa
Frú�cisOO G6me�. uma das gló- realmente conseguir uma gran­
rias do futebol barriga-verde. de festa, amenizando, assim, o

_
sem iltimismqS nem pessimis- dedicado e ár'dUo trabalho gue a

Í>llUS, é JUSto que se diga que a Comissão Caxiense vem realizan­
plüvimentação de ontem foi real- do pelo nosso futebol.

SOUZA IA data de hO�I:! é das: �ais fes-

.

tivas para í'9dos ·que trabalham:
Reste matutino, bem como para o Ifutebol jninvillense, em pariicular ;

para o Floresta. F.C., a simpá­
tica agremiação !!la; Vila Elly.
Nesta efeméride, vê p'a.!!l'ar mais

I
um a<IlO de exisíêncla CI �:sfo'!'Ça­
do atleta. José 'i\.fanotJl de Souza,
lima. das fig�ras \le pi'.)a do Ti­

gre da Esti'ada,J$.à.rità Catarina,
em cuje, ciube, pe�.a sua exeanplal"
linha. de conduta" g�a da w.l­

ESTIVA F� C. vers�s C. A. S". merecer o cartaz que disfruta miraçáo e estima de mus com­

LUIZ - Cotejo de magna enver- nos meios esportivos de nossa, pallheirc'S e diretores de agre-

gaiJma, para. a tarde de hoje - cidàde, Araquarí,
'

miação
Em cancha a. fôrça. �,x,i_ma. do' Está êste cotejo monop01izan- NG> Floresta F.C. Souza. tem :;e

RlliJi:6' Negro. looal,. a procura de do as atenções dos desportistas des,taeado pela dc<lica§'1tOo e des­

uma, vitória. - Na prelimhlar locais que se locomoverão em preendimento na defeza da;; cô­

.&sp. ESTIVA 'Versus STEIN F.C. massa para a p:z:aça de esportes ws flore�,!inas, oop.stituindo-se,
tlo 7 dê Setembro, e que é dei sempre num 'd{}s esteios do )1'10-
vaticinar-se que um coteje, l'esta. Na data de hoje, ce.rtamen­
monstro está reservado, parà a, te, SOUZA será aJ,vo· das ma�s
tarde de f.lüje, B certo é que es- sinCrflras fEmcitp,ções do- seU, grau"
ta ancestral praça de esportesl dei oÍrculQ de amigü<�., et'lpecial­
reviverá os momentos de emo- mente' da fa.;m;ilia. flQ<res,tina,. A_�'
ções q,uando dos cotejos de ou- ."A No,tícia Es.p,ortiva" ar,'l:'()veita a.

troTa. op(lrtunidade pa,r:a. .;{e,Se,jar in'ú-
Como preliminar', Qstarão' 0.5 m,ejI'a.;;; feiicida,des m' p::trtricul,al'

«mignons» cobras do E�tiva' F. am,ig'o SOUZA, votos ,�siÍe;l exten­
C.- enfrentando-se com o

va16-1
�ives aos seus -queridOS <amma­

rom esquadrão do Stein F. C. ;·�S.
raso esquadrão do Stein F. C" .

e que não resta a menor dúvida.
será um extraordinário aperit1.-1vo. para o encontro principal,
que reunirá «Rubro Negro ver- se soelo contribuinte da. Soci.-e­
sus Cruzmaltmos».

!
-:::::::::::::::::::::::::::::::::::�;C::::::::::::�::::::::::::::��� �::--���:��.m::m:;�:::::::::::::::::::::::::::::::�::::c::c::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::2::::::::::::� �� ..

HOje:- ,Aventureiro x União Boa Vista, .. Amanhã: • U. Boa.Vista x Bandeirante�
U�m cotejo naiarde hoje e outro na tarde de àmo nhã (feriado religio50), encerrarão o turno do Com peonato da 20, Divisão de Amadores da.LJF, pe,lo Grupo "A" - Em ambos:

_

os pré tios gsfará intervindo o União Boa. Vista, equipe que entrou no certam,e-' quando tá tinham sido cumprjdas Ollgumas rodad os, o que atrazou a marcho qo camp'�:�nato �- Na _,

'iàide:de.:hoje o- Uniao Bóá Vista).�.rq q'l;-Ie saMdr di, fícil. compromi$s.ol I.Jma vez que ·enfrentará Gl líde,' invicto Aventureiro, em pelejo a ser trovado no ,gramado do Aventureiro,.
;m 'Bairro do friri� _'--Nà t êirdé "de, amanhã o União Boa Visto t€r6 q�e dar combate ao Bandeirantes, num prélio que terá co mp local o gramado do Bandeiran,tes, situado no,

A
.

d
'. r· di' � �. 'G

.

"AI b'
.

t
-

d I d t.d U
.-

B V'staE(��n:;,r::4 :Jo"f�iraço -,,- ,ss;r". a.pen�s 01S (:cte.jos n,('ste.·ili'll. e.semOliCl :::':.a:segu}}\.JC:'O, cr.�·:,�:,s P21Q fl..lPO_ "e at",:,� os com�o. In ery_er;çG�, _? esqwl J9' o", n1ao, 00 I ",--

NO Rio O l\lASCULINO

LEITOR A1;I1GO: Torne-

dade de Amparos aos Tul,er-

culosos Pobres de Joull'illo. .

DE
Jair e Lino firmes na liderança

Foi saldada na noite de sexta­
feira passada a penúltima roda­

da do turno do oampeonat» O­
ficial de Tenis de Mesa Indivi­
dual da LANC. Mais uma' vez os

líderes invictos Jair e Lino re­

gistraram vitória, permanecen­
do brilhantemente na posção,
I)Um fato que aumenta em :nui­
to a espectativa para a derra­
'deíra rodada, OUI seja, na' 4'a.­
feira' próxima, quando cs dois
invictos se defrontarão, para que
j3e conntça" o éam'psâo' de retur­
no., Se JliIir--vencer sera..o Cam­

peão do CHtame-. Se Lino \Ten­

cer, haverá um!!. melhor de 3

entre ambos para, apontar o ver­

dadeiro Gampeão.
Os resultados da 4a, e pe­

núltima rodada, foram êstes: Jair'
3' x Faraco O; Lino 3 x Kaleff e;
Schwanke 3 x trneiO. APóS ês­
tes resultados, I é a seguinte' a,
classificação: 1.0 lugar: Jair
(Cruzeiro') e Lino (Círculo) com

zero pp; 2,0 lugar: Faraco, Ka­
lef, Urie] e Schwanke (todcs do

Cruze'ro ) com 3 pontos perdidos.
A última rodada, marcada para
a noite de 4a,-feira próxima, a­
ponta- Os l?.egpintes coteios : todos
no Cruzeiro: Jair x Linç>., Kalef
x Uriel e' Schwanki x Faràco�-

�em 'exagêro, pode-se esperar
um duelo dos mais ferrenhos en­

tre os rivais Floresta e Flumi­

nense, pois para tal ambos reu­

nem credenciais de sobra, mui­
to embora exista uma disparida­
de um tanto acentuada na clas­

sificação de ambos, ou seja,' o
i FlultlirrenSe, como vice-líder e o

Floresta como lanterna, com 4 e

8 pontos perdidos, l'es_pectiv�-

Mõo ue i.

ESCOlHERl

/

'\

<Xl
-

� d:
/'

o
a:
_, ...

"

...
"

'"

::

Terntudo
_10
,r
•

parao�eu
..;_. Carro

�

FORNECEDORA ,AUTO PEÇA LIDA. f'
Rua dos Andradas, 150 - ex. Postal, 41 jt

JOINVllLE Sta. Catarina . :�
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serviço semanal para todo� os portos da costa do Atlântico, dos Es�ãcios Umdos
_

e canada,_ -_ Recebe carga e passageiros

São o� ,�eg�intss os �avios emp.reg,�doS n a Linha das Américas: - os paquetes:
YBrasl1.: u!u.guay e �;gex.;tllla e os n,�vlOs míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
malltn&ll' - �fl,�maoQwl

-

�o�actld e - "Mormacteal" - "Mormaesurf"­
�I14orIPlWst.a.r MtJI':llla�wan - Morm acfur", - "Mormaccta-wU" e "Mormacmar"

-
-------_.__ ..

ROYAl, l'iIAJL LINES LlMITED

«ARABY» _ segunda quínzéna de Agosto - carregará para os portos de Avonmoutn
Londres e Hull

'

---------------------------------------------------------

(ROTTERDAM-ZlJlD AMERIKA LIJN

«MARISCAL LOPEZ» _ 24-8 _ Com Cal' ga de importação dos portos da Europa.

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

C A R L b S H O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
-- FILIAL--

SAO FRANCISCO. DO SUL � Telegrama HOEPCKE - Tele fones 286, 252 e 260

LLOYD 'BRAS·IL;EIRO.
. (PATRIMôNIO NACIONAL)

��rra Jl3ra eu!!'" aMIDO!! dentro da'ã rotas acima mediante pl'é"ria 1'I..l1tDrfsa�",.

N4VIOS ESPERADOS DATA DESTINO

H A M ·8 U R G -: S U D A M E R I K A N r S c H E
DAMPF'SCHl FfAH,RTS .. GESELLSCHA.,r

, EgClrt & Amsínck

Ca' A. H A M B U R. G U E S A SUL .. A M E R I C A H.A
Al�ço. rq-ular e râpI:1o tf� pattSage!ros e carga cnfre

bla!Üi:� {Hamburg, Rl'eJRlm}, Ho!anda (Amsterdam),
BrasU, UruP.&f 4! A"gel.dlna.

PfQximas Saídas ��óXll\fAS S�I-nAS ..

COLUMBUS UNE

Com lbtlta p�� Ú
e.�ta lesu dOIl EE.1JU., Ne1f
Ymk, :a:aIttm�re. Phi�ad�.
pJa1a, :ecstOXl • Norlolk.

de SantDs pax:a HamblJr#e
de Sant9s nl MoútevÍdéo

e Bs. Aire�
«Santa, Ill.ês ,,'
«cap. Rocca" .

«Cap. Norte
..

«C
» ..

. ap. Palmas»
«Sta. Eiena»

'" .

. .
.......

2S .. 7 «S.ta.. Elena" .. ., " 5-8 , .

23-7 «Cap .. F'inístel'ra" .., 1-l:l pro;xull,os »avia.s a esealar

4-i; «Gap. Salim.s».. .. 17-8
«Cap. D-el�arlo" .. 3-&

14-8 «Ctlf). Vilano) .. ...• 211-13
«Cap. !tona-vtsta» .. . 19-3

20�8 «BÚi.. IsftQe.l.,) .. . .. ,. 27-�
R ""

, « . avensuer�)} .. . ; . 15-a"

«Cap. 01'tegaI1•• •• 4.-ll

N •

.'
.

:08 j
�aqUetes. Ellspóem de 12i20 e&marottlB, todos proVidos de baahelro e &:

p�':;«lonado, cõm acomodações para 28 passag1!1ros em Primeira Classe. 3,<U>.A P,tSSAGEN.8, CARGA E DE1\:UlS 1N1mUUç.6Es. D!I&UAIl.U ...

Agência ·Mentimo. TRUPPEll' LTDA.
. SÃO FRANCISCO J:){) SUL -:- Santa Catadna

Rua Mal, lI'lQrilUlo !S _:_ Cll.i*�postal, 29 -:_ Telegramas: "TRUPPEL,"

��N�=�� �7 :
.. ;�_tg H�=-==�.

(Continuação da. za, pag.)

VEJA ONDE VAI. VOTAR

ca

MEIER, Albano
MIGUEL, Erasmo
lIlILLNITZ, Reinoldo
M!LLNITZ, Rosa Valeria Ribei­
ro

MINATTI, Bernardina Amabíle

MOREIRA, Erica _

MOREIRA, Conceiçâo
MOREIRA, Maria Julia

NORDEVIG, Alvino Carlos' José
OLI_VEIRA, João Ovidío de

(,CABO SANTA .MARTA» _ 21-8-130 _ Cal' regará para Havre _ Dunquerque _ Lon- OLlVEIRA, José Timoteo de

dres _ Antuérpia - Rotterdam _ Bremen e Hamburgo OLIVEIRA, João carvaano

«REGO» _ 30-8-60 _ Carregará para. H8, vre _ :Dunquerque'� Londres _ Antuérpia I' OLIVEIRA, Lidio Alves de

Rotterdam - Bremen e Hamburgo I. OLIVEIRA, Antonio João de

«MILORA» - 7-9-60 - Carregará par·a . Havre - Dunquerque _ Londres _ An- OLIVEIRA, Arlindo Machado de
.

.

" tuérpía. - Rott�!d�m _ Bremen e Úamburg'o, ! OLIVEIRA, Julião Francisco
«TIDECRES'i,,) :_ 14-9�60 _ Carregara pa ra Havre _ Dunquerque _ Londres _ An- � Elias de I - �----.....,...,...-�--------------------------�

.

��-��-fu�e���

'��'����I·�-�·,_��·i&.R· '04�D�I·=�.2ntrl��·�E=�Q·�·�I•...··:."
(,�ELGA SC:f�R(:)ERDER» - 21-9-60 _ Car regará para Havre _ Dunquerque _ Lon- I

OLIVEIRA, José Aparecido de .......... 11'.

--:"'Adres _ Antuérpía -: Rotterdam _ Bremen e Ha-mburgo. OLIVEIRA, Carlos de

GUANABARA OLlVEIRA, Nelson Machado de
«

"

». _ .30-9-60 _ Carregará para Havre - Dunquerque _ Londres -- h '

Antuerpla _ Rotterdam _ Bremen e Ham burgo
.

"

'I
OLIVEIRA, Pedro Antonio de

GLIVEIRA, Inez Machado de

I �B) O LLOYD DRA"'·"LEIRO OLIVEIRA, Maria Evanilda de II.

-

B.:n., recebe. tam bém carga com transbordo em Bremen, AI"'- �, 'j·t.mltllha par t d t
"

I
üLIVEIRA, Reni ele

�
...' MM ........ pau�, .Dinamu,.. N....... FWIàruIla • Po16....

I
g::i:�: �"�:;'i.�:"a d e II Participamos ao C_é,cio Exportado, e ImpOrtador que ,.

:::=:!=A::!��_j ;�it:�:!;�;.: :,�ha- 1111 ��::r�:: ::.����;���:.::s�:ãimap::::��� �� t:�t:d�e s;.� jl'",:1'PASSOS, Lauro Serafim dos
U b d I

_____
_.__ PASSOS Antonio Pedro 'dos todos nidos, e rece en- o carga 'para os mesm.c'S países, espécie -

FI t A
•

€I
-

_.

� í! PASSOS: Maria de Jesus dos

II mente panl os portos de MONTREAL, QUEBEC, SAiNT JO,HN, J'"J'O a rgentína e Navegaeién de Ultramar ! PASSOS, Norma Clemencia dos HAllFAX e outros, no Canadá, e NORFOLK, PHllADELPHJÁ,.

AOI!i"l>ERO LINES
I I' PEREIRA, Lourival Teofilo

I,., U' I PEREIRA, João das Santos

'�'I,
NEW YORK, BOSTON e outros, nos EsN:tdo,s' Unidos. :.::.:1·... ,'1I!erviço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Bill �

': PEREIRA, Atanagildo _ dos San-
também llntre o Med1�rra:neo t; a A mérica do Sul com modernos e rápidos I! tos :

-- paquetes. --
.

I ii PTLHO M 1 J 'P
.

II1:'ROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:
' "-' , .anoe ose ereira

IBUENOS AIRES I
PEREIRA, Julio I .

"
VIGO, At'\iSTERDAl\II FUNCHAL - LISBOA -

II PEREIRA, Osvaldo Lucio .� is d I h
�

b
'

- -

Io...._�
'c .

E IB.MBURGO BARCELONA - NAPO· PEREIRA, Joa-o. Machado II
Informações e mcis eto es 50 re irnportaçõo, exportaçao •

,� orrrentss; 11 3 LES· �. e passagens, com Os agentes ·".11(Yl1-peyú!' .. '. '. :: .. . 4=9 «A. Dodero" .. .. .. 24-8 . e"GENOVA I! PEREIRA, Antonio Machado
�

«Salta" : ; I «Yapeyú" " .. " .. 23-9 «Corrlentes .. .. 26-8 I PEREIRA', Pedro Machado \

n
" '" " .. .. 6-9 «Salta" 20 9 I E R t· L-

.

a II A
A -

M 'te. "8 LO" Ltd«COlTientes» .. .'- .. 6-10 I
,(A. Dodere» .. .. .. 28-10

C .'

.... .. .. ..

.

-

I P REI A,. J.us 1110 aUl'mo'
o-enCla arl lma ouza lma a

-

«A. Doc1ero» '.. .. .. . 810 «Yapeyú)) .. .. .. " -25-11 . «sOlrllenteS» .. " .. 22-10 ,I. PEREIRA, José Nicolau b
• .' :.;".

«A. Dodel'o» .. .. .. 36-12
«a ta» " .. 14-11 PEREIRA, Egidi(} dos Santos

IIBervlç R '1 «Con'lentes» . 1S-1? j PEREIRA, José Machado !:IV>OTO �I R 41'."
�.

e 4 .....0
. egu ar e Rápido de Carg,,� entre os portos dos Estados Unidos B�asii Ú�t;g'Ua; I' PEREIRA, Murilo dos Santos RUA MAL. FLORIA.NO PCI�' l"'l.;) ,.

./

�to�l��tn�a��al�jdo:A- Plo�lanóPolis (RI'< tonel'), São Francisco do- 'SUl,. Paran;gu�, PEREIRA, Geroncio I C ..... 04> ",.....al ""', 44 _ Telefones 188 e 233 _ T""'egf""-"'<:< '.'RE ...JATO" '1",y 1
' li,. o,. n�a os Reis, Reci fe, Cab.ede110, Balt;imore, Filadélfi�. New

I
PEREIR'..A, Joa-o NIcacio II.... r ,,:- ..

...t ........� 1"1
or t e Boston (At18UtlCO), New Orleans e JJ ousto:;;} �Golfo).

•

PAR
Emite-se "Passagens de chamada" •

PEREIRA, Anastacio Lucio

'11 . S,A-O leR'AIo..'CISCO D'O S�\l.--- �a._"'" C,al!.q_"'I'nA,

.

:�;I.;.·IA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAI\-I-SE A
PE.!=tEIRA, Orestes dos Santos -

r I� ,. _;; ••�.... .,,, '"'

AGeNCIA. MARiT!MA Tf.tUPPEL LTDA j ����}��', ��!erpi�o13���herm�
B'\'\ f'�"N

•

I� .'1> ._tai1
J�� AnpffiC�DO SUL (M��) -�ns:-m7e�7-c�p��1.. 1,�RmRA,J�é���es ��.��'U�i-�iLLE - CalS Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Oaixa Postal )'70 I PEREIRA, Crimpün JoãO ����.....,..�""""""aIIIlI'lo.�'li:������� ,

�ARAN EA
1-' Rua Mal. Deodoro, 469, .:- - i'</ 208 - 'l'eL 5020 - ex. P.: 764 I' PEREIRA, Guilherme Dalbetb)

AN'fONA?UA
- R�� Juli& da Costa, ..04 -:- Tel.: - 501 '_ Caixa POf.tal, 33 I, PERELl'?,A, Margarida

ITAJAf!NA - A.vemaa Conde Catarazzo, s./n, - Tel.: - 64 - ex. Postal 26 /1 I PEREIRA, Alcidia de 01ivéll'a

FLORI
- Rua Sllva, 4-1 - Telêfone: -- 422 - Ca1xa Postal' i!l,l I PEREffiA, Odete- Edith

_��gPOLIS '- Rua Cons. Mafra, 30 - TeL: - 2212" - CaL'i:a Posta!' 3 I' I PEREIRA,_ Mana. de Lourd�

� E_!tEÇO _TELEGRÁ.FICO: - "TRUPP.EL" ..' _ PEREJRA, AurOl'a Bent()
-

�A&&K ���i;F31 Jfbj_, ãi5i'9!hii!�ia ;;iR�r �!'_ ; Çiie;ç.yDi"�. �:���!: �:�;��ã�í:a.rgariGla,
mr.n�$�f,�.3.!=r�:��t�Tr.,..,...·C'QQ�if� ." �'3UI:i &azlSi"i;:e$i�� ?EREffiA, Nair Celia-

PERSIKE, Amandos Cristianp

f: PERSLKE. Meiita Marta Arber-
, tinâ,

PINHSIRO, J'()áo
PINHEIRO, Bernardino
l=>INHEIRO, ManoeL Be.rnardino

PINHEIRO, Nair
PONICK, Alvino
PONICK. ·Li21a. Nani
RADTKE, OScar

RECH, José Leonardo

RECH; Catarina
ROEDER, Alfredo Alvin

ROEDER, Emilio
ROEDER, Alfredo
ROEDER, ·Da.niel
ROEDER, Jonas

ROEDER, Arno
ROEDÊR, Waldemar
ROEDER Maria. Leonida .

ROEDER: Guilherme
ROEDER, Waltrudes -

ROEDER, Ema.

ROEDER, Olga Carolina
Pa.ssos

ROMANO, Narciso
ROSA, Hermogenes
SA, Joaquim Alves de

SANTOS, Lourival do"

SERAFIlvr, Albano Arnandío
SERAFIM, Teoldína, Cordeiro

FAGUNDES, Francisca' de Oli- SIEDS('HLAG, Dorival
veira SIEDSCH.LAG,· Rudolf

FERNANDES João Atanazío SIEWERT, Eugenio
FERNANDES: Francisco Sobri- SIEWERT, Emilio
nho SfEWERT, ElJ.y Maria

FERNANDES, José SIr,NA, Conrado André da

DIAS, João Fernandes SILVA, Pedro Albino da

FERNANDES Maria Deglmani1 SILVA, Antonio Procopío ca

FURTADO, 'Rosa :Fernandes SILVA, Maria Tomaz da

Dias . SILVA, Nair Helena Soares da

FUftTADO, Eloi Olimpio SILVA, Lilia Souza

FLOR, Amci v SILVA, Lina TavareS. da
FREITAS, Alcir de SILVA, Gricildes Tereza. da

GASPAR, Antonio Sebastião SILVEIRA, Fernando Elias da

GASPAR, Isabel Helena. . SILVEIRA, Athanazto da

GIESEL, Pau10 José SILVEIRA, Nadir da
GIESEL, Irene SILVEIRA, Maria Pereira. da

GOMES, Mario
. SILVEIRA, Frtda

GOMES, Francisco SOUZA, Jordelino Miguel de

GOMES, Alberto SOUZA, Sebastião de

GOMES, Purita Oliveira SOUZA, Eugenia da. Silva

GONÇALVES, Antonio Luiz SOUZA, Ondína dos Passos

GONÇALVES, Herondina SOUZA, Augusta dos Santos

GONÇALVES, Dorothea SCHULTZ, It.alcino
GONÇALVES, Maria Paula SCHULTZ, Joana Pereira

GONÇi\LVES,' Alice. SCHATTSCHNEIDER, Ana
HANCK, Vanda Vesaloski SPECKHAHN, Leopoldo Martin

Hl!:IDEN, Paulo SPECKHAHN, Laura
HILLE,11ax STEUERNAGEL, Bruno

HILLE, Alvino Leopoldo S.rEUÉRNAGEL Erwino

HILLE, Alfredo �TEtiJi:TtNAGEL:. Guilh e rm f)

HILLE, Afonso Carlos Frederícc

HII..LE, Erwino STEUERNAGEL, Augusta
HILLE, Carolina ST'EUERNAGEL, Alice
HOSTINS, Abelardo Solano STEUERNAGEL Edith

I JABLONSKI, Hilmgarth Beier Sl"'EUERNAGÊL: Ida. Hilma

KRtJGER, otto Heinricll TANTSCH, Alfonso Carlos Gui-
.

KRüGER, Evaldo Guilher Iherme

KRÜGER, Ervino
.

TANTSCH, Helmuth

KRÜGER, Edgard 'rA1«TSCH, Alfredo
KRtJGER; Olinda Maria 'TANTSCH, Alice
LIMA, Joaquim Pereira, AVARES. Tereza, Ercilia.

LIMA, Joaquim Adolfo T!V.J;.1, Arnoldo
. LIMA, João Claudio de THIIM, Alfredo
LIMA, Amazilda de Braga TIMM, Leopoldo
LIMA, Maria. de Miranda. TOMELIN, Gíusepe
MACHADO, Antonio João TOMELIN, Euclides

1'.�ACHADO; EIly Deglmann TOME!LIN, Bervanda

MEDEIROS P.aulo Alves VE!GA, Odila Margarida
MAIA, Dov�lino Francisco V1!.LCSO, Alfredo
MAIA, 'Jo_sé Francisco da VELOSO, Agostinho Alves

MAIA, Isabel VELLOS'b, Marcilio Alves

i.\1ASSANEIRO, Isabel Francis- VELOSO, Mazilda Alves
VELOSO, Marina soares
VICENTE, Benta Lucia

VICENTE, Benta Lucia

VIEIRA, Nestor Firmino

VIEIRA, Dorval
VIEIRA, Viltamar
VIELR.A, Ana Pereira

VOLPI, Luiza
VOOS, Jeni

VOOS, Afonso Guilherme

VOOS, .Evaldo
VOOS, Heinz
WANSOLOSKI, Artur
WASCH, Ana

WELDT, Carlos Ewald

WELDT, Hilda Steffens

Wi1STRUPP, Bruno

WESTRUPP, Jorgina

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SER\IIÇO - PEÇAS
CONCESSfONÁfUOS:-

cts, JORDAN DE­
VEíCULOS S. A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

,

;' t

�""
"'ao. n i ••• ii't•••• ii iliU ai d ii. II ••••u bÍ ..

'-i'�'
E1J!�Y.! (!���':!��i.!:t���IÉ • ,

b. . .

o oaJçamento) - CaIXa Postal, 366 -- JOINVILLE - S ..C. �
----....),----

A M:Et.HOR QUALIDADE COM 'os

MENORES PREÇOS

FÁBRICA DE PEÇAS 'PARA, TRA.TORES
Serviços de TôrllO e Solda Elétrica

Pin,os e 8u.chas porO .Estei·ras de Tratores

Enchimentos e Re·tificaçães de Esteiras
Reoondicionomento de' Rodas Guias e Mo­

trizes, Linques e Releres de Tratores

l:Lo"PIII"'"�'JI" "-M_' p .".)...!!:!!!.!.�,n".a; ••�",:MdY!;l��

,= ! = : ?? 1§ r 9 ! §!!!;� .... 4· ... S : : ! = = = ! ! ! 2 S!d!!!2
"

Escritório Jurídico Contábile
Direção do:- Dr, JOAO DIAS TAVARES

Advogado e· Contador

Advocacia;- CiVil - Comercial - Trabalhista
Criminal.

ContBb111dade;- Legalização de livros Escritas
comercia1s PerltagelW Jud1ciaÚl é
Extras jud1ciaIB.

Rua II de Murço, 595 _ .JOINVILLEEscritóriO:

AG�NCLt\.·�IARíTIMA "SOUZA LIl\IA" LTDA.
--------------------------------�.���-_�.'�'----------�.---------------

Cape TOWFI, East LOl"ldon e

iJúrbcm... 23-8-60 "Kyushu Maru"

.

27-8-60 "DELlUS"

20�9-60 "RUBENS"

30-9-60 "ROSSETTI"

, i

Glas-gow e, live-rpGol.

Avonmouth e Liverpool

C::epe Town, East London e

Dl:lrba·rJ

Portos da I ngJat�rra

Fretes e Informações -Com os' Agent�s
Rua J.fa.rechal F10rlanct D.. 45 _ Caixa Pos tal n.- U _ Telegramas "B E N A T O"

Telelonllol 188 e 233. '

810 Franelseo de SIII - Ranta Catal'lDa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



volucionarios Atacar m'olr

01_'.

�.�, !����!��!.����!��lo� ..r sua 1
própria natureza, não possam ser considerados definitivos' e
infalíveis se forem baseados, entretanto, em argumentos
sólidos e'desapaixonados, não costumam falhar.

Em S. Catarina, os agrupamentos pojítieos são relativa­
mente estáveis.

Não se observa, em nosso Estado, aquilo que verífícamos
em centros maiores e nas Unidades da Federação mais in­
fluenciadas pelo rádio e televisão, ou seja, a mudança da

'8pinião pública" de uma eleição para outra.
Em geral, os Partidos polítfcos barrtga-verde, comandam

ti orientam seus eleitores. Quem é pessedísta, vota no candi­
dato do PSD; quem é udenísta, vota lia UDN; quem é perre­
pista, no PRP e assim por diante.

Na, última. eleição para. Governador, o PSD aglutinou-se
com G PTB formando a Aliança Social 'I'rabalhista.

As demais agremiações partidárias fundiram-se na Fren­
te Democrática, que afinal, a duras penas e por cêrca de três
mil votos somente, elegeu o saudõso Governador Jorge La-
cerda,

,
'

..\ Frente era composta da UDN, do PDC; PTN, do P'RP,
40 PSP e do PL.

Se observarmos agora o panorama político catarinense,
'Vercmos que em tôrno do sr. Celso R'amo�; candidato t!o PSD
- PTB, formam o PRP e o PL. O PSP e principalmente o

I'DC inclinam-se, pelas palavras e opiniões de seus dirígen-
.. tes, a, apoiar a oposição.

Limitando-nos a somar apenas as legendas, veremos que
li 'vítôrta de Celso desponta nítida e clara.

Além do mais, há. sempre um eleitorado independente
IIU�, embora pequeno, tend'e sempre a votãr na oposição.

É óbvio que ,em diversos Partidos haverá dissidências,
A maior delas, todavia, está Iustamente na UDN e se com­

�e de udenistas revolfadós com as prepotêneías daquêles
que outrora as criticavam acerbamente nas hóstes adversá-

HAVANA, 13 (UPI) - A rá- não só para os cubanos mas pa­
'dio do oovêrno informou que um ra os estrangeiros residentes
grupo de contra-revolucionários neste país, a partir de 22 do cor­

armados atacou. o quartel do rente, Dessa data em diante só
exército em Jatibonico, província, poderão abandonar.o terrítórío
de oamaguev. A rádio acres- I nacional pessoas que obtíverem
centou que um soldado foi mor- permissão.
to, assin como também um ata-
cante e ó resto ,do grupo de 7 ho- REITOR CATOLICO

ADMIRA FIDEL

SERVICO' DE ASSISTÊNCIA RURAL
--....

� .. ,

(Conclusâo da la, pag.) mucuna ) que enriqUEcem ,j�
sey , Sómente êste ano já Iorarn maneira as terras de cultivrealízadas 169 ínsem-naçõe., ar- 2° - MECl\NIZAÇã;'tificíaís, vivendo em nessas pas- . �AVOU�A - !Me progre5.loftagens, atualmente, apresentando .mtroduZldo.em março do aa:
excelentes características, alguns curso, e e�endé o preparo
milhares de bovírics, juntamente, solo' cem trabalhos !n€can'u'
com muito gado vacum fornece- <'!e aração, gradeaçãJ e e
dor de Iete , rotativa. No moment{) fll!!t
2° - SIj;RVTÇO DE DEFESA nam.13 tratores, com.') totil

SANITAEIA ANIMAL - A êste 2,540 horas de trabalho a�
setor estão afetos OS serviços de mês de Julho, beneficianjoí,
vaoínaçã i preventiva das princí- morgos dê terra. (um morgo,
pais doenças que atacam o ga- terra tem 2,500 m2), A hor.
do destacando-se entre elas a Ie- trabalho custa. 300 cruzeiros
ore aftosa e a 'raiva nos bovinos, do- que a Préfeitura Pl4la Ú'
e a peste suína. De 4 em 4 me- o agricultor 100 cruzeiros, OII
ses o rebanho leiteiro do nosso terêsse dos agricultores pGr'
tnunlcípio é vacinado contra a progresso um sido enorme,
febre aftosa, numa medida que, cendo dia, a dia o número,
pràtlcarnente, está acabando cem horas.
Esta doença Esta vacinação sís- 3° - CINTURÃO VERDi
temática é feita, mediante orien- E' um serviço novo, iniciado
tação, pelos

-

próprios interessa- fevereiro dêste ano, 0 em O�J

dos. As inseminações e vacina- palavras quer dizer horticullm:

ções sãe gratuitas, sendo que so- ou SEja" plantação de horta!'
mcnte em caso de me:lica,mentos tais como: cenoura·_ tomate
aplicR2cs é que' se lhes cobra o repolho - vagem - alface
preço de custo, Em 1960 já :fo- pepino - couve·flor, para (

ram feitas 2,543 va.cinas, nas 1 como exemplos, Para a hoc

mais varia'das doenças. cultura a Prefeit,\lra 3ubvenc"

30 _ ASSISnNCIA VETER1- com 1.000 cruzeiros cadamc::

NARIA - Entende o tratamento de terra plantado, exigindo
e clfnica geral em bovines, equi- horticultor que a venda seja L

nos e suín.os,-màntenlie para tal ta em Joinville, Já 1e mc,

a Cooperativa um estoque de tram plantadOs cêrca de

prcdutos veter;nários, Apl'eS3n- morgos, o que deixa antmr

tanda o wlo muita, cai'ênci;l. mi- em bn.ve teremos muita verd;

Heral existe muita infestaoão· ra na c'dade, eVltando.-se: ,

. .'
't' t·

,.',

I
ieto o"e rl�S veJ·amos obrIga�,vermll10vlCa, Atualmen e esta 1:;111 ." ,,� u

,

andamento uma campal'.ha c:e a a,:lQuiril' êstes altmento:de,�
, .-.� -

cc nt"os Também ha o,.
combate às Vernll110SeS, começal1- ,'-;'��, :. " .

,

, lláo
uo pelo combate às deficiênc':ú � n�Címel1to de sement,s"
minerais do .13010. No corrente a- '1 para os herticultores com�..
no foram atendidos 1, GD4 ca�os .os agricultores de JU]!ho)ll

de clínica gaal e tra.tamenl,o� I bata.t"nhas,
etc,

,

cl.ivers(s,
'

40 _ SERVIÇO DE D
,

4° - ME!,H:)RAMENTO DA I SANITARIA VEGETAL - \

ALIMENTAÇÃO - C{)nsiste :12, principalmente orientar téC:"
entrega de ração halancea,ja :lOS mente o combate àS praga�cr'adOt:es, pelo preço de C�ISto, e lavoura, fornecen�o, !Deli'

Toqu:tO, 13 (UPI) -

Tremei'l
o servIço de agrostologlfl, que;- inseticidas e funglc.das,

'tidi€! terra atingiu. ii, ncJite parf3ada mais objetivamente, se empe- medicamentos são vend: �� .

o rDentro 'cOlnercial d,esta cidade. nha no melhoramente das pas- preço de custo, acrw1o: C,� -',f? . trem:;,r não fez danes nem ta.grn.<, C8m a introdução de DO- ral, da.s despesa.s de tJa�vltrmas. vas ,varidades de gramíneas e 'ptc não sofrendo, pore, .

� , , 'Cooperaleguminosas. Além disto está em jorações outras, A
t04ueexecução o pl:;mo de construção mantém um regular es
a[:l'de �il{)� em diversas z:mas do insetic'das e funglclü!l5d�S'�

mUl1lClp·0, . sendO que a Coope- tender às nw:,ssldades
rativa já pOSSU2 dois em pleno cultores do municlpJQ,
funcionam€onto, ambos apresen-
tando ótlmàs resultados.

Imposto a P�9ar
Na Prefeitura Muntc'pal:
Taxa d'água (3a. prestação).

I .. .

.

I LEMBRA·TE DELE I
�pr�!��ç�!.�a,��l��;irXj�: I QUE I\JUf\l[!\ 1,°de ativi ..dades profissionais em nossa cidade, o �

...-snr, Walter Karmenn, cinHgiãc'-dentista I
Exatamente·a 16 de agôsto de I das secções da firma Sté'n, trans I TE ESOU'E[E'

....

1.;..1920, iniciava o .5n1'. Kannann it i ferin-do-o posteriormente pa,ra a

:l'lla Senador Schmidt, onde a- mesma lUa (pl'édi:J ocupado até ,...

Olut!lmehte tem SUa l'esidênc' a, alui p:ucos dais pela. di'. Paes),

,.....
"

_sua primeira clínica, inaugurava onde pennaceneu ppr 24 anos· .... Pró-'Catedral
.>eu p·imeiro gabinl-te dentário, censeç'.lti\Tcs, e postel'iormen�e '

I Erguendo·�s.& para os céu,S, �

t\.Jgum .tempo depois, mudou-o· par", a rua Visconde de Taunay, '"

Itéid
OM À �EM lthsca.. be�sG!ma Catedral ofere-

para· a rUa 15 de Novembro on- lecal 011 que pêrmanê;ce até hoje, .....

1
.

H EN,��' •.•. ....1_
cerá [./JS nossos olhos um- espe-

de atualmente se encontra uma Na'sc;,:�o 11J então. �i3trito de
_ tác.ulOi emooiona:nte -e grandiQso.

Bana.n"l (atual )llun'cípie, de DE - A C.omissão.·
Guaramirim) a 19 de abril de, ' ,

"-

Madeira Biuto de ;�;' a(l��a��ou j���r� :ele��õ 1,'1°..... ".'.
'

COM.

SE.IN.
D.

SAIO
Il1ceodio causou'Pinho pi Construção (portanto com a idade de 15 "

:l.', TEM anos) e, na c:dade de Wuerzburg, . 'prejulso de 13 ,mH;hões
j TACOLIND'NE,R forn�o\1-S() e;!1 .:,:lonto:ogia"

-

ermano" telo·npr;��':i;�ll���is�e��t�e�eo i;l:� ���� "'I' ..' ,

... 1°" �!!�Õp�L�u:=:,�;�iTh.u,�!����t.,�;!Onle, ·.:ia c dade de Stuttgart, �

.. , ceIldi.o que destrr.�u o' élet,C.'l" fls-denti:;ta da família real de 9 ! 'cal da prefeitura de: São Paulo.Wuertemb(>l';;, substituinlc-o �la '�()�O<'l""i"ü&()"""""O�O�'()"""""O, Pr,es,um€í-s,el que o inc;endio te,-Gc.oncu ontem a ta,rde o Ia- chefia, da clínica. durante a. pl'i- .

Ilha S€i origi�1.adCl de curto cir-
me'ira., gu;;rra mundial, l'ctornall- 'PA�LESrt"RAS E,D,UCATIVA·S l/S cuito mas as auto<l'Ídades s,u�,pejdo ao Bl'asii a 1" de maiode.!. ft" tam de sabotagem..

1920 e estabelecendo-s·e peuco EMPREGADAS DOME'ST'ICAS·':lepo's em nessa. cidade, da qual .' �. . .'J '

,

Quem teve o ensejo de assis- a ilustre autoridade demonstrou
tir à palEstra in�ugural da série pelos problemas da Classe.
qUe se desenvolve, destinada:ts Na ·próxima terça-feira, dia
empregadas domésticas 'de Join- 16, terá prosseguimf':nto a série
ville, _conclu'u de oportunidades de palestras, devendo usà.r da
da feliz iniciativa de seus pro- palavra; na ocasião, a Reveren­
n::otorc3 da Irmã DominÍcia, Assistente
Como primeiro' conferencista, Sec·al do Asilo "Abdon Batfsta",

usou da palavra, na noite de ter- mdicada há dezenas de anos- em

ça-feira próx'rna passada, o Dr, nossa cida.de, sempre voltada aos

Francisco José Rodrigues de problenlJLS sOGiais e, por isso
Oliveira, digno. Juiz de Mtlleres mesmo ,portadora de valicsa,
da Comarca, o qual,. ,:m têrmos bagagem de experiências, cujos
si!];Wles e acessíveis, em ferma de" exemples.e conSequer:tes �nsiria­---êOnversa amistosa, aberdoU o 'ue- mentos flc.ou de expor dIante o

ma das relações humanas no 'que aud·tórie ele domésticas.
se reLre ae trabalho das d·o-· Será ,�em duvida, mais uma

mésticas, tendo mencionado. exem noite cxcepciQnal e daqui ·apela-
plos da vida prática, terminan- mos peja pr�_ença oas emprega­
do por desenvolva a�suntos c das dom�sticàs - sem distinçã,o
problemas trazidos à baila peJas de credo rêligioso - porque a

próprias domésticas presentes. I Msociação "Santa Zita", ao pro-
Não resta dúvida que sensibi- 1110V€l' êsse movimento, teve n"

I l"zou .a03 asüente _8.: ll.tenção que I únic.a
e exclusiva· idéia de b2ne-.

____� .______ ficiar a classe, congregando-a,

(JexJJe$stt de. : unindo-o para d'as melhores.

GORDURA !
. ����

nQD$i!ll#fca" \
.

QUARTA-FEIRA!
BRASíLIA,13 (upn - Uma

SAUD'E I 4 .1Un.,nQES da Federal emprêsa internacional de nave-
•.

..

I
gação aérea vai construir umVolte 00 oel! pêso SEXTA-FEIRA grancte e moderno hotel para;'I;)rmal, tomando

IPARA EMAGRECER 5011 'MJL da. Nossa Loterlà

! I
turista em Brasllia. Disse o pm'-

serão vendidos pelo tavoz da. empresa que o hotel
CENTRO LOTÉRICO Eel'á construido em tempo 1',,-

- o maior - I cord "".. � .. � fJJí '1iiI!!iDlII l!!iI �. lI!lII
RU,<\ DO PRINCIPE,

4451.
'

rir

.. --'1, ..

1
Nov,t) ende-reço da, _

Av_ ��e·t��1����_al�v��:.g_.a_S.�1�34_5� Não Glfl'OVaria o I F O R M I G A S � À SIenlbaixada alemã no Rio vôo de es'pionagem I B A R A TAS -' P U l� f�Escolha de n,ova

A· R
tT A �A 'EjUlbaixada, da Repúplica Fe'-

LONDRES, 12 (DPA) - O SI:,

IP E R C E V E J O S L l �

����l�-t�l�:::�a:��� ra���: :::ce�e��alifÓrnia), g���::��:!r��l�:��j�:�;����·, .

. .., ...ta�e�te daS
g:·lSto de 1960, cs.tará dei mudan 12 (UPI) - Ontem à .noite fo- declarou .que não ter,ia aprovado São exterminadas e desaparecem ulledJ.a
ça para \Sua' nova, sE(de, à-rua ram escolhidas aS 15 rnalist.as .a missão dê seu .filho sôbre a li .,

t
- 'f6r polvilbado.

!E�:��!111�l��riJ:�� :�; ��lez�o����o cí���:r.na�����&e�� :tS:��Picto �i:e::s�O:.heClmento� I .'HcaliaES
ou

�xlan:.açoeAs
Ol1c:e

B E Lagrr(i:.o de 19ao,
. tant.Es da Colombià, Paraguai, '

,

Para a lirquidação do.:; assun" Venezuela, Austrill, .
Grã Breta-

tos 'mais urgentes CI Cons-ulado' uha, Alemanha ocidental, Is- �speràd:as novas II
. " 'mediatofhcará à disp;;,'sição do, públ.lc(J. landia, ludia., Itál'� Japão, Fi- altos "de I'\i:eços no Rio

I
o custo é insigilificante e o deIto e .�,a.té o dia 17 de agorito de 1960, lipinas, Polonia, Singapura e ES- r - .. .

S.Ano locla! e hOTáriÜ' costume.ircs, r 'd h' f'
'

'n· hl &'L·'.ados Um' cs oJe des llarãe> na. _.

use e T' epper. ,

Número do, tclJefoneJ provi&o'- '

RIO. 13 (Transps\) - Pederao
.

J

I <'l'�0': 25-722.0. paS3arc:la, .onde
.

será eleita a.
ocorrer novaIS aJtjas. de' pre'Ços, "Jo'nv1J/eO: NúmerQJ da, Caixa Posta,l da

. campea Jl1tllrnac:onal de bel:f'za. _ Sá'J! ,e'�p;3rad(}s. a' majO'l'açÕefi li· ., Rll'l, !ia :príncipe, 1:::3 �-, -

I

...dI)"'"\'haixad,lll oont'.nua sendo: ·Cai- A venc<:d.ora receberá um·prêmio"-nnn p-l'e>;:�;; cio'pão, farinha, e cal',
� !l(Il lfIIlII"'"

XJ·P,H_R} (',4, / :lc Hl.OGO (�Ó12te6.' l:.e,
.

. ,I� e'� '!l:D � §� il!i _-

rias.
Os números não mentem.
Confrontemos as legendas p·artid,árias

qn·j a vitória de Celso é indiscutível.
A matemática, é inexorável.

e verificaremos

,

IF.�LECIMENTO

l.ec:mento da estimada ::enhora
.Agues 'Czernay, espôsa d') sr.

Adolfo Czernay, - Seu sepulta­
mEnto. se dará hoj;õ às 16 horas,
.'>aindo o feretro da, residência d"3
.rua família, à rua Lag�s n. lU),
.R,al'a, o Cemitério Municipal,
A família enluta.da apre-

.t2ntamos nessas condolências,

náo n:2.Í,3 5e afast::ru.
o- sn1'. WaltEr Karmann poz­

sui um acêl'vo muit.o vaU.oso i,'e
sel'l;iços prestados a odontologia,
de nessa terra,
Podem:s citar, entre .outros,

ser êle Presidente-Fundador da
Associação Odontológica ele

Jciilv'lle, la Presidente ·2 Preü­
dente de Honra da, Associação
Cdontológ'lca de Sal)ta Catarina,
tendo preSidido tamb.ém a l'ea-

i lização de duas Semanas O,don-

I telógicas
':1:; Santa Catarina.

Casado C:;'n1 Dna, Paula. Kar­
mann, possui dois f lhos, o dr,
Ha!'::!!d KarmanD, destacado fa-
cultfl.ti.vo em Joim'Ue e diretor,
do Hospital Silo Jcsé,.e a Sra,
8ania de Lin1a Monteiro, casado
(',am o engenheiro Nabal' de 1)­
lna MonteirJ, ex-prefeito de
"Jcinvin�, atualmente residindo
�m S�Cl Paulo,

f.
_:E-_ .. -- - .....

i

tANILIN AS I
t, Naftóis
;'. Corantes dirétos

t (:orantes Romantrepp.
�, . Ofertas: .

t: ADOLPHO MAYER
to {Represelltllcões\

f'�
nga do Príncill-P" 5117
C.aixa I'Qstal. 37.3

T.elef. 337
• JOINVILLE
.... ,,-

Mavio, a;,Qviético
Durante éstes 40 anos ateu-frouxe trigo! deu, em sUa clínica, a milhares

,,,ar� O Br'asil d� clieutf:s Que o precura,ram,
RIO" 13 (Tran"p:,,) Cnn dizcl'-se que em alguns casos -Crê.,

[SJT$gam�uto de nove mil e g\!rações de uma meSma Iamíl'a
íluinhestos tcnelada,<; de trigo' €11c-cmti'aram em seus servicos
f'bEt5':';'l ::nts1l11 a.o p:Jrto- do Rio prefi::s!.::nais o alívio de suas tio­
�e Jal:,ê/ l'q lo, Naviol 'sov"i-et'.co- 1'€'3 e fi cur dr. seu males,Sd.�putad Lusk!", prócedente de R" í· "a, - s

,
,

LHllgrado, O< barcl-.1 demn'ará
dS a_, SU"ll.t,ame,nte, o que lo

mU1t semana !lo Rro, seguindo-
' neste quasl 111<',0 seculo o exem­

TLagem para Cllb�, onde vai 1'e- I pIo de uma vida. de;,l"cada ao
,céper carre'lia,m:mt;o' de açucar, I bem comum e à c?lc tivL:!ade.

Garcia &' Filhos J..Itda.
INDÚS,TRIA E 'COMÉRCIO

F. N. M$
�4LFAmR,Ol\fEO

VENDAS - SERVICOS - PECAS� .

�

RIJO Blumenou esq.-:Rua Dna. Francisca.
Joiilville -,. Fone 530 e 693

.'�...

mens caiu prísíoneíro ,

NÃO E' COMUNISTA
M8,gCOU, 13 (UPI) - O pri­

meiro vice-presidente do Conse­
lho de- Ministros, Anastas Mi­

koyan, d.sse que o regime de

Fídel Castro, não é comunista,
pois se rôsse "teria agido como

nós em 1917". Mikoyan, falando
na recepção da, embaixada hún­

gara; ,disse que depo.s da revo­

lução comunista em 1917 o Go­

vêrno soviético \:se apGderou das

propriedades dos capitalistas,
tanto russos como estrangeiros,
sem pagar-lhes um centavo. O

Govêrno cubano, disse Míkoyan,
está nacíonalízando os "ml:)ilopó-·
líos estrangeiros", porém cem a

diferença de que "está pagando
uma indenização a prazo, Há al­

go comunista nisto?" perguntou

P. ALEGRE, 13 (Tl<ansp)
O Reitor da Pontifícia Uníversí­
·dade Católica, Irmão Marista
José otao, declarou ontem que
«levando em conta uma séríe
de fatos anteriores, F:del Castro
não pode ser eonslderado agressor
do ca.tolicismo, não podendo cuas

declarações serem tornadas à
conta de acusações contra a.

igreja" O Reitor, após afirmar
que "admirava muítíssímo Fidel
Castro" - declarou acreditar c;ue
a principal preocupação do pre­
míer cubano é o "bem estar de
Cuba e seu, povo" .

Côro São
Fra,ncisco X,avier
A missa paroquial da Catedral

de hoje às 9 horas será abrilhan­
tada com a, partícípação do "Co­

ro São Francisco Xavier", fato
que ocorre no segundo domingo
de cada mês. Também amanhã,
dia 15, sendo dia santo de guar­
da Assunção de Nossa Senho-

, ra' feriado municipal, haverá
'miSEa paroquial na Catedral, ás

9 horas, igualmente abrílhanta­
da pelo Côro São Francisco Xa­

vier, com a «Missa pont'ficailis",
de perosi.'

Amanh.ã
F ..J R a· •

. erlQuO eugU)SO
As atividades de Joinville ama­

nhã estarão interrompidas, por
motivo do feriado rel-gioso do

dia de Assunção de NOSSa Se­

nhora. Em vista disto, não ha­
verá expediente· em n:;8SO-S es­

critórios no dia de amanhã, vol­
tando a "A Notícia" a circular

soment3 _na 4a,-fe·ra, dia, 17 do

mês em curso.

Tremor de tena
em Tóqt:J�o

Entusiasmados
com a per'spediva
de ver Br-asíli.a

INSTALA-SE A EMBAIXADA
SOVIETICA EM HAVANA
HAVANA, 13 (UPI) - Boris

Ksantsvev,: encarregado dos ne­

gócios e outros dez membros do
_ pessoal da embaixada soviética,
Chegaram a esta cídade para 'a-
brir a sede vda representação di­

plornát'ca russa em Cuba. O
Mlnistérío do Exterior disse que
em breve chegará o embaixador.

PARIS, 12 (DPA) - Momen­
tos antes de emb:ucar para o

Brasil JeHll PaUl Sal'tre'e Simo­
ne Dauvoir dec.}"araram que es-

. tavam entusiasmados com a

idéia ele 11odEl' contemplar em

breve Bra,sília.

COftsfF'uiró hotel de

turismo em Brasíl;ia

- - - -

� -:- Jinhai,
Aí está leitores, em

ti,

f iente c
.

- l'ais o aue de e lC
. d'!,

:. tá o serViÇO '

cad� apl ese�. Join\�lJe,o:,slstenC.a RUJal de entalr�
que em boa ora a m

,;
gente'ebjetlva de nessa
,'m o;

criar, amparando, 9-'1;'0' ou:
teias de qualquer naça ptcui
J'a a aO·l'iCultura e a

gar8n�, 'o

,quefontes produtol9S "O',.

,todOS " -,

a, subsistênCIa de
. uns ql'

encerrarmos esta Im dO r
,. . o homem

mcs feliCItar ,
' ,io, pdO'

po de noss�, mUDIClP velll ê;�
balho hero:co que

o a�,
crEl cOln

volven:lo, agv. :' 'soritOS,'
, aCIma, ele

'oe os meIOs'· b'litara
," te P05S11 Jlisendo feita com l1'lUito sucesso, e ll1egaveJmer� ,

grandioSO V,
I

compreende a plan tação ele ) e- porvir. -maIS
e pecuãri"

gumincsil,S (pl-incipalment2 :1' nossa agricultura
__ '

AS ATIVIDADES DA
AGRICULTURA

: 'Iikoy::m.

PROIBIDO SAIR DE
CUBA SEM PERMISSÃO
HAVANA, 3 (UPI) - O oo­

vêrno do primeiro mnístro Fi­

dq Castro anulou hoje tõdas
\

as

permissões ele viagens existentes

1e - CONSERVA:;AO E RÉ­
CUPERAÇAO DO' SOLO - Tem

p jr finalidade a orier:ta.çi\.o. ·'éc­
nica na a'dubação, rotaçáo de

culturas, combate à l'osão, dc.
A adubaçãe e:npr€gada é quí­
mica., orgânica e verde, Cons· de­
rando que a maior pa,rte elo ).1G5-

SCf s:10 é á;:;ida, está sendo feito
em prime"iro plano o serviço de

calagem (introduçào da cal na

k;l'ra), a fim de neutralizar-se a

ac·dez, A adubação v�rde está

]
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